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Bm J,enelielo dos 
.......................................... 

llagellados da sêeea 

Uma das mais repelidas ron- ,·as caixas onde néio existirem. 

T ELEGRAIIIIIIAS 
--=~~~11=0=11~~==-­

Serviço especial para A U NI ÃO pelo 
"Radio", "Nacional" e "W est ern" 

o go,i'rno tr111 ,oltado as~ vo1vimenlo ele ,ua cultura, as! 
suas vistas para o de,tino dos C.11xas ~uraes das lornlidades 
flagellauos das . ,êccas,_ pr~- [ornec'.·rao_ o numerarto aquelles 
curando por tudo, us me10s nu-1 que nau disponham de recursos 
nurar-lhes os soffrimcntos. pecuniarios, sendo fundadas no-

sequencias dessa ep_uca, é 3 emi- Nesse sentido O secretario do A Central do Brasil vae usar alcool motor 
graçüo. que se ver1!1ca rm gran: 1 Jnterior se dirigiu aos prefeitos 
eles lcrns num ab'.indono quasi locaes nos seguintes lermos: 
collecliYo das. reg,oes '.1ssoladas. "Pretendendo dar nova orien-

nos automotrízes 
Encarando ª. que,lao com O hÇ'iO auxilio flagcllarlos inlnito 

n~ais devotado rnle(,t"~n o nfº~ e\itar ~xodo, Go,êrno' Estado li'oi itUtll(Jlll•tuh, f!III s. ,,,,,,,o""' 111on11111enlo li ""!I llu1·l101u, 
Yerno tem cm " 1' · 1

. ' lembra proprietarios ruraes of­
plano ele soccoiTo aos [ammtos, fereçam necessitados trabalhos 
cvtlanclo que elles se exodem. 
uem. de sua cultura normal. Caso _não 

Para isso conlc1 0 sr. inler,cn- disponham numerar,o, Caixas 
lur federal. co1 11 ª. C'ooperação 

I 

Huraes fa-rão pequenos empres­
dus proprtelar,os ru rae,, nos 111110,. ele, endo ser fu ndaclas 

I qtwes ~uggeriu o micio de lra- e~~:is caixa~ lugares onde não 

Regressou de Montevidéo o ex-deputado Mauricio de Lacerda - Cm incidente crcado 
por communista'S no seu desembarque naquella capital 

Não foi resolvido, hontem, pelo Tribunal Revolucionario 
o caso dos deputados que votaram na bancada de Princeza balhos onde empreguem a, acli-1 exis tirem. fim allender. necessi­

,idadcs dos necessitados dades quantos precisem taes 
A fim de facilitar aos fazen-

1 
auxi tios. - FLODOAl\DO DA , f d • iJff 

dciros os meios pura o desen· SJLVEIHA, secretario lnlerior." Sera re orma o o systema penitenciaria m ar 

J;i.zicfa~ llc winerae~ µrcno~u:; lm~ostos ~lunici~aes I Concurrencia ~uolica R.10, 12 - Foram ciecctx rt~1.') .1-0 nor­
tp, de Mi.nas nova<:. ja<.,iclos de ouro, 

De Ulll entendimento ha-1 Rcmette-nos o sr. dr. João Mauri- c.iiama,ntes e outras pedrn, preciosas. 

1, P''l'1'1\ furrn:ceu á ilnprensa w11(1 \ Noticias aind;i n1o confirmatl~i\ 
n: ta dccl~r8,ndo sem f1nr\amzpto ::.i. 

n 1 1.ici:1 de yue o sr. Sola:1:.> Cunha 1 _n.19. 12_ - Infcrmaç_õ'."':5 dr orig1..m 

\"ÍUO entre rejll'CSCil[anteS' cio, secretario da Agricultura: Motim por cau,a de roup,,, de banho 
da Associaçáo Commercial I "Na séde d_a Secretaria_da Agi·'.cul' 

huuye~ -:.-e vetado na Gamara pela de- mme1i·a dizem que n r1ag 111 dr) .~ro 
g lo do sr. Sergio de Oliveira em fa- Jr.':)é ele Alm-::ida. Frn11cir·o Carnpc,.:, 
vor cio u·. Arthur Caetano. na Tenova- Juarez Ta,·:.-ra e G6i:.<: Mcn~eiro. [1 
çüo da bancad:1 gaúcha, no tempo do Etilo Ha1iwntc, prende-.<.;0 a ter o g;'­
sr. A1 thm Bernardes. ncrnl Juaffz Tavora aprcsE'ntado n'­

. , ' tura, Industna, Commerc10, V1açao e RIO, 12 - Verificou-s1> J1njf' um 1110-
O Sr. JTI[erYentOI' federa} e Obras Publicas, à rua General Osorio, tim moti,·ado pela prohil,,.-i\o, da po- O ,r . .)l;,urir;o de L•cerda regressou 
o dr . .Joaqui1n Pessàa, pre- acha-se aberta co~1currencia. publica ~~i\!~s;) "~!~-\1~1~.!~ lin-(' na 5 pr~ia ;u, J~io 

feito desta cupitaL ficou pelo _ prazo de cmco (5) dias para Houve \'arias prisões dr de o1'ediCn- RIO. 12 - Chegou o SI" Maurício 
, _ . ca1açao, pintura e concertos. dos gru- :es. rJ,c, La~erda. precedente do Uruguay, 

l'eSO]YldO que naO SCI!a CO· pos escolares "Antonio Pess,Ja", "Isa- t(!ldJ dcsCallçado B dias em S. Pawo 

brado esle allllO O Ílllj)OStO l:>el Maria das Neves" e "Thomaz Min- Homenagem a José do J'alrocinin O arrendamento da Oeste de Minas 
denominado de reniilo de dei.lo". Os interessados encontrarão tafI~;,,;\-;;-1;:r: ~~I;/~\~ t;~~~ct~r~-

• 0 alh, nas horas do expediente, os de- R1::) 12 - Será. a<;Signado, esta sc-
en lrada e Sa]nda de lllerca- talhes e especificação dos trabalhos a Noticia sem fundanwnlo maPa. o ccntracto de arrendament, ao 
<lorias. serem feitos 7os referidos grupos." RIO, 12 - O bB!Jiw::t,e do Tribunal [?:\~~:no tnineiro da estrada Oe<ste de 

iitf11E}~J}f;~~\J 11;8 r ez e o rn orne n to na e i o na I 
Prenuncias de inveno l~'-''-''-'-'~'"''"'""'""''-v'-''-''-''-''-''-''-'~VVVV'--/VVVV\../-./VV,AA/ 

Jiúarez 'l avora fala durante duas horas aos re-
oommunicando chuvas em vao· l})rese t t d . A 

;.;;:~:/~/,:~a:i~;tesº ct::~ª1~~~:~eu,; Jt' n an es e Imprensa ~ S questões venti-
m~~:.:~.;z~~~!n __ :.ª ~l~~:r::i;r:e~u~º.c~., ladas nessa longa entrevista ern que foramt 
do francament~. tendo c~ovido e: abordados os problemas da actuºli·dade bra . 
todo este mumc1p10. Sauclaçoes. - (a • <t SI· 
Nom111ando Dnuz, prefeito munic1pa' leira sendo-lhes apo t d • 
_Souza: 10 - Inic10u-se Inverno ser~ : n a os OS necessarios re-

tao cahmdo cl,uvas geraes. Rema in medios 4 o 1 1 • • 
tensa satisfação. Saudações. - (a.,' ~ OJTIQ o genera revo llClOnario encara 
:~:~~:~:. p~~es~_in·;:,~:~~o. - Pre-? prolongamento da dictadura e OS princioaes 

A chefia do Di.stricto Telegraphicol casos que preoccupain a 11aci•onal1ºdade.a. 
remetteu-no.s hontem os communicados 

abaixt . . l'. Pelo avião de hontem, da Condor 
CaJaze1ras. 12 - Madrugada hoje "í nosso correspondente no Rio re~ 

cahlu chuva regular nesta localidade. O.etteu-n~s .ª entre_vista dada collecti­
Santa Luzia 12 _ Chuva dia 10 13 ~mente a imprensa p~lo bravo gu~r-

millim~tros e 
1

5 decimos ' 
1 

gro :.._ fi1;l~1
_r~~~er~f

1
g~~~e;e;~~oc;~~ 

Alagoa Nova, 11 - Hontem durante ',rra~a-~e de um docwnento da mais 
dia cah~ram bôas chuvas aqui. ~ 'a s1_g111ficaçã~ no ponto _d~ vi~ta da 

Conceiçào, 11 - Hontem á noite chu- 1, ~ª!:ct~rfzº~;ti~~ss:~1ª0511!~1r\ra P~! 
veu ~egularmente villa demonstrando n &as columnas: p 

fas. mas cujo_ c.:oncur·:o. 11·\·c d'' accei.. Jtw:'io [Pg~ll. hourc.5,';ern lera.do a ef­
~'.· ~om n1u1la sat1~t:11:~o. porqn"', fr1tc1 !\ nos::::-l ,'ieria muito mais ra­

c1_1tci 1o~~l1K'!.1te h;ivrn cal~~1lado que ·.:e 1 <l_a.:al. _muito ma.is i f<:'nta dt!-."in.s t.ran­
n.;o. fosse p:--c;a c_o_llaboraçao d<?s p()!1-1 :,;~g("ncia~. q11c os politico.-: não pod.<:>­
ti _os qr1r ,d1ver~1.1a~ da. op11118.o go- n:.-im. rlC'i·,·ci·r de ter nC'ste momento, 
~e~~\~~ri;t~dtal~~~:~eri•,rc.~~;

11
;;/,)\('/:~:1\~~ porqu~ i·_;w seria _desfazrr todos os 

da para uma êpo'ca cm qnr nilo ~omp101111:,.'ios antenores. 9uc _elles a.s-

~~ 1~n!~~~~l iiti~en:~'.;]t
1
:j ~

1(~-~l~:;.n:;Y:.S~:. ;c~~
5saP:,~;;~~·~.~~05ct/:~~ 

clam.ações trazidas ao seu ccnhz:::imen­
lo. ds..s processos politic de algun 
pr.;~crf:3- mins"'iros. 

Cun ... ta QU~ C:'i dajan'.c.,; entrrgarão 
;io µ:-e:<:-iclente Olegario l\Iade-1. em no­
rnc do sr. Getulio V:uvar. o titulo dP 
gcnf:'rnl h01urario do C'Xf>rcHo. Ne.<, -:l 
ccca':iiflo lhe será ent. c-gue w11a ~i.}ad:1 
:Je ouro 

O sr. Maurido de Lac>l'rda rdata ã 
imprensa a s11a t·hcgada a :\-ionte­
,idêo 

RIO, 12 - O .sr Manriciu de L,l­
cerd2., falando á impn r: a do mcid2n­
te ccconido qua.nclo de .::iu?, cheg~w 
a Montnidéo, di&;-:;e que foni. prev-:nido 
a bordo do Bttentado communíst1. 

Ao dEScmbarcar, indo tomHr o a1 -
tomoH·L \'iu um gr11p') de dez"' P.i 
co111111w111Jslls e pa~·sou calmJ eotr"' 
cllrs. ouvindo a.pen~s um .. Vi\·a a A:1-
tonio Brando ... ab:ll::i.do 1.,go com u111 
"Viva d Brasil"'. "Vira. cl clr Mau~ 
ríci:> d:- Lacerda" 

O ~r. Mauricio cl"' Lnr-..erda 8 ff.irmou 
ter ni:,"io t,e resumido R manif.est1.d_,~~ 
t-rombetc-a<lH l-'elo t<"lrg-r~pho nJ int1.1ito 
de empa,nar o brilho d<< sun r::c.epçúo 
no Urugt;ay. 

Ern scguiclfl o rx-drputado c;irioc:i 
pn~.sa a enumerar o:s re ;ultadcs ela 
sua embai.'\:ada 

Relom1-t 

RIO. 12 - Será rrformad:::i "J sy.stc 
ma rje111tenciari:.i. militai 

ChC',:rou ao R:io o •, r . 
(.'a,·alca!lti 

Cdo dl' Lima 

RTO. 12 - O T Ciio Lim~ Caval­
cantt \"Ciu rcµr"tsentir o gwérno de 
P~rna.n ~buco n~ qtit>ki.o Enrico Leâ.o, 
affe-cU a.o Tribu:1,1\ 8.':.V'C.'lal 

Gene-ai 01.(:'Jario :\fadei 

RIO, 12 - Confirmad,1 a ncticia de 
.-pil' o r,res1dent'." Gdulio Vargas as· 
0 irn, 11 inn ·l<>l'rcto e 1 t:".<l: ndo t's h"!1-
ras dC' grncnd do t , cito ao 1r-e-:1-

Continua na 5... paglntl-) 

---\1:;IJ-
ter sido todo municipio. 

Mlserlcordia, 11 - Noite ante-hon- A 'ARTIVIPAÇAO DE POLITICOS 
tem e hontem cahiram chuvas finas -P MOVIMENTO REVOLUOIO-
aquL Todo municipio fôram mais NARIO 

. Tendo t<~m<1do partr em tortas as ~:-~
1

1;:~\~ ~ocl~~;~fir~~~tài que era a re-

~~f1~!ru~~i~f~e1~~~ J)O.~':icc~7~;:;
11 

q~,~- o l~cto. porém, é QUC nós me_sm_?~. Ass1'stenc'1a 1'nfant1'I 
~~~~ ~~~01;;.~~toio,~em;~u-~,;it:~~r~~~s~ ;~~

1:so~i;·;n,\~~ b~11~~ei.!;~ªf nst~c~{;!~ç:~ 
ram alguma repu~wncil'l cm tran~i- 1 :rnrn.~ hoJc. canvrnc1ctos. de que a re­
gir-nos rntcndlmenlos r·om t'.)dos os : voll!rao. lnt::i pelo~ m1iltares e pelC!s 

; grossas chuvas. 
---(1::1)---

BIBLIOGRAP HIA 
"BRASIL NOVO" - Sub a direccão 

do sr. Tancredo de Carvalho e te1;do 
como redactor-.secretario o academico 
José Tavares Cavalcanti, acaba de 
apparecer na cidad, de campina 
Grande um novo orgalll de imprensa 
intitulado "Brasil Now, ' 

Jornal de livre 011.. identifi­
cado com a causa r..-olucionaria, 
"Brasil Novo" foi re 

~~: c::gr~;~-- ~~!os hab 

I que de.seja expor agora, peran­
te . respresentantes da imprensa -
cot'lcou o sr. Juarez Tavora - <:.ão 
lll11S",ant.os pontos, que apparecem 
mu ccYJtrovertidos, não só entre a 
pro..r,;a i.m.pn~nsa, como, sobretudo 
entoas correntes polltica.s que apoia~ 
rani') movimento revolucionario, e 
que.;r meu ver, vão dando em resul­
tad<c\.'erd~dei~a des,hrientação pro­
voc&)10 dLSsid.ios e a. annuuaÇão de 
esfol\ s que, envez de se sommarem 
se ~tersa.m. ' 

Os)1r~ntcs oue pr~tendo frizar eu 
os al darei, já se vê, individualmen­
te, P 1ue não falo aqui senão como 
repre ltan~e de uma parcella com­
pl;ta~te mdependente da po!itica e 

~:::.:-.\ 3~-.:02:"~ \--}~~!ir~,)f~ 

·- pnllt 1cos iá tem avançado muito niai::; 1 E:w respo~ta a um tclegrnmma. que ~~~iJ~0s q~,e cstav?m cli .. po~:Lci..., a llC'S do rp,1e 'isperavamos, sobretudo nós, lhe enviara o sr. dr. Anthcnor Na-
J _r · l<.;so, entr<:tant.o .. rra uma os mai.5 extrem:1dos. A revolução, na varro, interventor federal, relativa-1~~!We°, de prevrnçaol pc~s?~): e t_.odos parU' con.st.ructiva, vamos dizer as- mente á assistenci'l i11fa.nUl neste Es­

res~ad~~ ~: :!1:~{· ~ e ~,~1:L1 -~~~/~;~ = sim_. t,em proporc_ionado uns ta!1tos be- tado, o dr. Belisano Penna. remeUeu 
dern_ <:feixar de julgar que é necessario nr>~tc.~05 ao Brasil. os quaes nao acre-
sacrif1car a questão pcsso~I em l-iene- d1t.n €Imos . pudessem . ser alcançados a s. exc. o seguinte de::,pacho 
ficio do interesse collect.i,·o. Po.t'

1
y~ais pelos_ pol.1tic?s, em virtude dos com- "Dr. Anthenor Nava1To, interven-

~~g~r~~~1t~e i1~~. ~~~f~,\~a!~m!~[~trL~ ~i~o~~~~~<;~ g~\~1;~~~~: J{YJrif~~! ~1~~; tor Parahyba. - João Pessôa. - Rio, 
não póde prevalecer cm se trnt.ando puc!es~cm J1berta~·-se desses. compro- 10 de janeiro de 1931. - Desta data 
do bem geral. rn isso~. para sat1sfaz~r. os interesses attendendo seu telegnunma remette-

Nunca tive !Ilusões ele que a revo- sup~norcs da _collect1v1dade. . mos cartazes folhetos. Favor informar 
luçáo, feita com os politicos não se- NRo qu~ro dizer COf!I isso que nao director Saúde estamos impossibilila­
ria egual áquella que o Exe~ito e os tenh::i.m sido commettldos alguns eI_"- dos enviar enfermeiros visto numero 

:~e~t~!r!r~~ P'tfr:~~Tfa~~!1;f~ª· d: ;~71cf~ 4u~0
cs~1f!\n~~1;1S:; d~~~~= ser . insufficiente nosso serviço. Sau-

1[1:I~?~~:~ ~~f~:~~~~~· ,.t~~--~ ~~ (CG;:~:~~ ~ ZJ.· ~~~ f 1:ç:.~·.;;;_/~-) Bel!:ano Penna, d!-



2 J'., ~:o - ~er,:!l·~lc'l~l'l, 1~ de ja."\~ ôe 103;. 

-----------------------------------------~..-.----------~------------~----------............. ~--------------~------------~--~~~-
p ARTE O f"fJ CJAL 11 N F I R MA ç-1 E s 1 ~t:tr-\~0 e~::~:x:,0m00:ac::a:: 

dent 0
, 4 caixas com quinad:J, 2 ditas 

com VPrmuth, 2 ditas com cognar, 5fln ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOR sa.cc:os cem farinha de tngo 

NAVARRO ri~:a ~:~~~d~~:i°?a;~:o.J.";':C\J,~. 

---- "A UNIAow Liverpool 5,58 pontos al~ed~c~f\;:;-g,-~l:~:sd';?~~'.;1.t:, ~~ 
Imaterial ás Obras Publicas. - Pague- Por anno .. A.s~l~~~t~~·:•" .... 48$000 Stock 8.168 fardos fardos de papel de embrulho. Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 12: 

Decretos: 

O I nterventor Federal neste EstJ.do 
resolve exonerar o ex-sargento J Jáo 
Almeida do.s Santos do cargo de sub­
delegado da circumscripçã.o de Quei­
madas, no clistricto de Campina Gr:rn­
de. 

O Interventor Fe<leral neste Estada 
re~::>lv"' conunissionar cs drs Jooé Ma­
ciel. J.1yme .Lima ~ Alfredo Monte.iro. 
a fim de 1n.o;;.uecc1onarem de saud-..... 
para effeito de reforma provi.soria , o 
2. 0 sargento da Força Publica. Au · 
gusto Aragão da Silva. ás 14 horas. cio 
dia 14 do corrente, no Quartel da al- 1 
I udida Força. 

O ln terventor Federai neste Esbdo 
resol\'e designar os drs. José Maciel. 
Jayme Lima e Mfr.edo M::mteiro, a 
fim de inspeccionarem de saúde, para 
effeito de reforma provis,:)ria, o cabú 
de esquadra da Força Publica, Manue 1 
José dcs Santo.s. ás 15 horas do dia 14 
do corrente. no Quartel da alludido 
Força. 

O Interventor Federal neste Est:do 
resolve nomear o acactemico Jcsé T:.i­
va!'es Cavalcainti para exercer o car­
go de adjunct:::> de _oromoror public.J ja 
remarca de Campina Grande, servin­
d:::>-lhe de titulo a presente portaria. 

O lnt""rventor P.~deral nesee Estajo 
rcsclve nomear o bel. Manuel ViCEnte 
Ferrer Jw1ior oa.ra exercer o cargo de 
prcmotor publlco da c::>marca de Pa­
tos, d~vendo soUcitar seu titulo da Eê­
cl'etaria do Interior. Jw,tiça e Ins:rn­
rcão Publica. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEIUENTE DO GOVERNO DO 

DIA 9: 

Folhas de pagamenrn: 

Do pessoal que trabalha no d"po­
sito dai;; otras publicas, no pericd.::, 
de 1 a 8 do corrente. - Pague-se 
a quantia de 208SOOO. 

Do pessoal que trabalha em trans­
p:Jrte de material para a construc­
çâo das casas de viúvas dos soldad.cs, 
no mesmo periodo. - Pague-~.~ a 
quantia de 217$000. 

Do pessoal que trabalha em ser­
viçcs no Palacio do Govêrno., idem. 
- Pague-se a quantia de 137$000. 

Do pessoo.l que trabalha em lim­
pesa de moveis da Secretaria da Fa­
zenda, idem. - Pague-se a. Quan­
tia d~ 150$250 

Contas· 

De Avelino Cu'Ilha & e.­
pelo fornecimento de material para {. 
Imprnsa Official. - Pague-se a 
quantia de 186SOOO. 

D3 Francisco Cicero de Mello, pelo 
fcrnecimento de material para divzr­
sas repartições do Estado. - Pague-S< 
a quantia de 470$100. 

Do mesmo. idem para a Imprê11S::t 
Official. - Pague-se a quantia de 
069SOO. 

De Pedro Baptista, pelo fornecimen­
t.O de ma te1ial para a Imprensa Offi. 
cial. - Pague-se a quantia de 80$000 

De Scuza Campo.s & Cia .• pelo fcr· 
r::imento de material para a rep:u 
t!ção de Aguas e Esgotos. - Pague-se 
o quantia c'e 1 :039$300. 

Dcs mesmcs, pelo fornecimento df 
material para a Im.prensa Officlal . -
Pague-.•e a quantia de 251S800. 

De Lcn<lres & Cia., pelo forn ~ci­
mento de medicamentos á Cadeia Pu­
blica. - Pague-se a quantia de 
666$000. 

De Manuel de Moura Machado, pek 
fcrfü.ciment:> de material para a 
repartição de Aguas e Esgotos. - Pa­
gue-•e a quantia de 5:400$000. 

De Alfndo da Silva, pelo forneci­
mento ao Almoxarifado Geral do Es­
tado. - Pague-::e a quantia de 
131$500. 

De Luiz Galvão, pelo fornecimento 
de ma teria! de automoveis á Secreta­
ria da Segurança Publico . - Pague-
s. a qnantia de 402SOOO. 

De Viilas Bóas & Cia., pelo forne­
cimento de material á Imprensa Offl­
cial. - Pague-•-s a quantia de 
3: 132~900. 

De Ignacio Pedrcs1, pelo fc:-n ci­
m~nto ele material á repartiçã.o de 
Aguas e E~gotcs. - Pague-se a qu:m­
t!a de 1: 206$000. 

De G. Petrucci & Cia., pelo fcrne­
cim0nc3 d~ material l't Secretaria da 
Segurança Publica. - Pa1,ue-se o 
q11ontia de 2:314$700. 

De João de Carvalho Costa. pelo for­
necimento de combust!vel á repartição 
de Ag-ua.s e Esgotos . - Pague-,,~ ~ 
quantia de 873$000. 

De Antonio Jay,rne Seixas, pelo for­
necimf'nto de carimbos de borracha á 
Receb€:dcria de Rendas e Secretaria 
da Fazenda. - Pague-.se a quantia de 
40SOOO. 

De Pau.la e Andrade, peb fomcci­
m:nto de material a. diversas reparti­
ções. - Pague-se a quantia de 
315$000 . 

De J. V. Vergára & Cia., pelo for· 
necimento de viveres á Cadeia Pu'>l!­
ca. - Pague-se a quantia de 
5 :242SGOO. 

De O. Pessóa & Barros, por torne· 
cimen t0 á reparti~ã.o de Aguas e Es­
gotos. - Pague-se a qua.ntla de . 
113$800. . 

Do.s mesmos, pelo !ornecl.mento de 

'se 5ct~;~~~ :~ooã. Secretaria da Por semestre ... , . . . . . . . . 25$000 Nesta praça: PELO VAPOR "CLAUDIA M" 

Segurança P.ublica. - P ague-se a ::i:::::g ,:i,;~~ (d~·a;.,'n~ ~~: $200 Sertã.o .............. .. 

qu;~t~~ 'iia~!~~- Filho, pelo forneci- rente) .. .. .. .. .. .. .. $400 =~~~e .1.· •.: · .'.' .'.' .' .' : : : : 
menta de material de autome>vel ao Annunclos: 

26$000 
25$000 
20$000 

De Bantes - 150 caixas com pho."­
phoros 10 caixas C:)m vcnnuth, 20 cai­
xas c:om lic:~rf'S, 20 dita" com cognac, 
20 ditac; com glycerina medicinal, 10 
dita.s de amido, 29 amarrados com cai­
xas de vellas. 1.110 r~ças de madeira, 
105 amarra<ic., ele madeira. 7 caixa.., 
com preg:::is. 10 tubos de gaz acetyleno. 
201 volumes dP. machinas e pertenrr . 
40 caixas com soda caustica, 350 b:.i.1 
ricas corn cimento. 

Govêimo do Estado. - Pague-se n P>or contracto na gerencia. t~iª.:· . .-:.-:. ·:. ·:. ·:. :: tmgz 
q uanbia de 1 : 202SOOO. 

Dcs mesm1os, pelo fornecimento de 
material para o Serviço Radiotelegra­
phico do Estado. - Pague-se a quan­
tia de 139S500. 

Os mesmos, idem, idem. - Pague-se 
a quamtia de 2:804SlOO. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 10: 

Folhas de pagamento: 

De detentos que trabalham nc cam­
po de aviação, do período de 3 ª. 9 do 
corrente. - Pague-se a quantia de 
99$500. 

De Benigno Barcia, por saldo da sua 
€mpreitada para assentamento de 
soalho no primeiro pavimento do Pa­
lacio das Secretarias. :..._ Pague-se a 
quantia de 563$610 . 

De RaffaEle Abenante & e.•. par 
conta do.s trabalhos do Palaeio das Se­
cretarias. Pague-se a quantia de 
4:000SOOO 

Conta: 

De Souza Campos & e.' Ltd .. pelo 
formeci~nto de material par.a o ser­
viço de radioteleg,-aphia do Estado.­
Pague-se a quantia. de 262S500. 

Petições: 
De Delmiro Biu Pereira de Andrade, 

funccionario do extimcto quadro de 
addidcs, requerendo a sua aposentado­
ria. - Submett-a-se a inspecçã,::> d.e 
saúd2. 

De Decdato Per.zi.ra Borges. idem, 
idem. - Egual despacho. 

De João de Souza Barbosa. idem, 
idem. - Egual despacho. 

De Antonio da Silva Ba-rbesa, id·?m 
idem. - Egual despacho. 

De Claudino Leopldino da Nobrego, 
idem, idem. - Egual despacho. 

De Antonio Henrique de Gouveia 
Monteiro, idem. idem. - Egual des­
pacho. 

"A União '' e Imprensa Offici.al 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR 

Foram expedidas as seguintes re­
~mmendaçüt'S de serviço: 

N. 59, 7 de janeiro. Providenciando 
~ flm de ser attenclida a solicitação 
xntida no officio sob ns. 62140, do sr. 
:lr. secretario da Segurança. 

- N. 6-0. Mandando elimina,r, do 
nwnero de assignantes da "A União" 
José Coutinho, de Timbaúba, e Ii­
jefonso Lucena., de Pirpirituba . 

- N. 61, 8 de janeiro. Mandando 
fcrnecer á. Secretaria do Comma,ndo 
do Regimento Policial Militar as e<>!­
iecções de leis e decretos de 1918, 1922 
e 1928, conforme a requisição feita pelo 
sr. dr. secretario da Segurança Pu­
blica, contida em officio sob ns . 77154, 
desta data. 

- N. 62, 9 de janeiro. Man<lanc.o 
suspende r as a..,~ignat.uras da "A 
União" para Cha,teaubria,nd V. da. Sil­
,a e Vicente Costa Filho, este de Ala-
5ôa Grande. 

- N. 63. Ma,ndnn<lo enviar o. "A 
União", sob permuta, conforme soli­
;itação recebida, á "Revista de Hygie­
ne e Saúde Publica, Caixa Postal H8, 
Rio. 

- N. 64, 12 de janeiro. Mandando 
--1ue seja saU'ifeita a requisição contida 
no orncio sob n. 21, de 9 do corrente. 
1companhado de modeles, dirigido á 
lirectoria pelo sr. dr. .secretario ela 
.\.grlcultura. 

- N. 65. Determinando que seja 
[crnecido ao sr. secretario da presiden­
oia o seguinte: 

100 fclhas de papel para officio e 
100 envelcppes para o mesm-1 fim, con~ 
forme cs modelos appensos 

ll'l MIH1illi+4ihilli"11illtilll~lllli~U~4 jllilll•~llllli+illllll~ I Or. IIBlion de Queiroz Carreira j 
! CIRURGIA EM GERAL t 

I CLINIOA DE PARTOS E I 
)IOLEdTIAS DAS~,,\ Í 

t '.:: SENHORA& f § ... Prevhle aos seus'cli~;;,~;- t 
,,. que, exceptuando aos ca- l 
I
" sos urgentes só attende 

de 14 ás 16 horas na · 

E PHARMACIA CONFIANÇA ! 
f e das 16 em diante em ~I 
I RuÀ'"oíl!Ei'J;, '401 • I Telephone, 130- ! 

.. ~Wi4i<ll:~J>to1111...m:u+iru1~·1111•••1:1*11·4~ 

·,:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::! :::::::::::::: 
Nada. ha a. recela.l' do uso do cheque, 

porque elle é garantido pela. pro­
vlslo. 

PHARMACIA DE PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a Pharmacla 

Véras, :l. ma Duque de Caxias . 

TELEGRAPHOS 

,Stock .. . . .. .. .. . . 3.945 fardos 
Semente de mamona a 5$000 a arro­

ba. 
PELLES 

I 
Cabra . . . . . . 5$000 
Carneiro .. . . .. .. . . . , . . 3$000 

Há, na Repartição doo Telegraphos, Couro de boi sêcco salgado lSOOO o 
telegrammas retido.s para: Abilio Vi- kilo, couro flor de sal 1$400 o kilo. 
eira, rua Ccnceiçáo 177; Lais. Toinho 
Vieira. Pombal 60. 

ALFANDEGA 

RENDA DO DIA 10 

Ouro 
Papei 

LOTERIAS 

FEDERAL 

111$480 
3 :414$183 

3:525$663 

E,ct;raccã<'l em 12 de janeiro de 1931 

61152 
64523 
33960 

Pará 20:000$000 
5:000SOOO 
2:000$000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD 

PARA O SUL 
"Affonso Pen na H • 

"Maná.os'' ........ \,. 
"Commandante Ripper'" 

PARA O NORT!' 

"Campos Sa,lles" 

COSTEIRA 
PARA O SUL 

a 13 
a 16 
a 21 

'1 . a 15 
'\ 

(Porto Alegre - Cabedello) ' 
"Itagiba" . a h! 

MALAS POSTAES 

A 4. • secção do.s Correio.s expedirá 
malas pelo trem das 13,23, para as se­
guintes IoealJdades: 

A.lva.ro Ma,:,hado. Area.l , Baraúna, 
Ba,rrelra.s, Campina Grande, Cruz do 
Espírito Santo, Entroooamento, Es­
perança, Fagundes, Gyanna, Ilha do 
BLspo, l'llgá, Itabayana, Lagõa Sêcca, 
Lagôas. Limoeiro, Lucena, Mogeiro de 
Cima, Nazareth, Pau d'Alho, Pedras 
ele Fõgo, Pilar. Pirauá, Pocinho.s, Sal­
gado, Santa Rita, São Lourenço, São 
l\Iiguel do Trupú, Serra Redonda, Tlm­
baúba. Usina S. João, sul da Republl­
~" e Alagóa do Monteiro. 

Pelo trem das 16,15 

Brum, Baraúna, Entroncamento, 
Plcr<>sta dos Leões, Itabayana, Lagôa 
Slcca, Nazareth, Pau d'Alho, Pedras 
óe Fôgo, Pilar, Sã.o Lourenço, São Mi­
guel do Ta1pú, Timbaúba, Araçá. Ca­
(hceilra. GuarabLl'a, Mulungú e Pau 
r.=rro. 

Pelo omnibus das 14,15 

Barreiras, Cruz do Esplrito Santo, 
1!a.m<1ngua.pe, Rio Tinto, Santa Rita 

"GREAT WESTERN" 

Hora.rio de hoje, dos tre!lS de pas­
s1geiro.s : 

"Itapuhy" a 21 \ 
João Pessôa a Recife, ás 13,23. 
João Pe,;sôa a Itabayana, ás 16,15. 
Itabaya.na a Cam,pina, ás 16,15. 

DO NORTE 

"Gurupy" ... . ...... . 
"Ltapecurú" <até Recife) 

LLOYD NACIONAL 
PARA O NORTE 

"Victoria.•• . . . ...•. 
PARA O SUL 

a 12 
a 15 

a 13 

Mulungú a Alagôa Grande, é.s 13,50. 
t'}uarabira a Bananeiras, ás 12,10 
1;;:ntroncamento a Guarabira, ás 

]7,40. 

Cheg~_a: 

Recife a , João Pessôa, ás 16,02 . 

De Ant.c.nina - ~O 000 t.elha., df' ba 
ro nacionnl. 

, ' ~~-~~------'-, 
t ADVOGADO ; 

An1tonio 6. Gue~es 
Camu civds, commercltet 

e crim:nae• 

~ 

Rtsí4eucta: Aveuíd1 
~ Paulo, 461. 

~;---~~~~---~~,-;--, 
lnfo1·mes Com1ne1·­

ciaes 
O movimenco de exportação da Re­

cebedcria de Rendas, dos dia.s 8 e 9 
constou do seguinLE': 

João Laly & Irmão - 30 rolos de 
fumo em corda, para MaTanhão. pelo 
vapor "Victoria". 
Tito Sllva & e. ' - 2 fardos c~m ro­
lhas de cortiça, para Rio, p,elo vap.ot 
" Duque de Caxias". 

Lisbôa & c - 20 2 wneis de alcool 
para Maranhão p lo vapor ·· Victo­
ria". 

Comp. de Tecidos Parahybana -
20 fardos de tecidos, para Aracajú, 
via Bahia. pelo vapor ''Duque de Ca· 
xias" 

A mesma - 12 vols de tecidcs, para 
Bahia. p:elo mesmo vapor 

A mesma - 11 fardes de ieciclo.s. 
para MaNió, pe-lo mesmo vap:Jr. 

A in:,,sma - 10 fardes de tecido.s. 
pa·ra Rio, pelo mesmo ,aoor 
Seix,às Irmãos & e. - 32 crdx1.s com 
saban,etes, para. Recife. em caminhão. 
~ me:;;;mo.9 - 7 caixas com perfu­

marias, para Recife. em caminhão. Itabaya.na'I..ª João Pessôa, ás 8,43. 

"Campeiro" . a 15 1 ~~~~n;r~nd~,~~Wl~,
1
~ 12,30 

DA AMERICA I Bananeiras a Gua1 i.abira, ásll ,3154 35 

Rc,sbach Brasil Company - 6 far­
dos de pelles de cabra. parn Rotter­
dam, pelo vapor ailemão .. I\'O .. 

S,c. Anonyma Wharton Pedrosa -
(Cargueiros) Guarablra a Entre ,ncamento. á• 

I 

Natal a Entroncamêv:':to, , · 

"Ba~~DDÉUTSCHER ·~LOYD a 28. ',,l7CORRESPONDENC~. AEREA 

~)J:ªJa1!1, te;fo f!~~r :1:;~~ti~:a.T,?, 
· ,oracio Rabello - 24 fardos com 
~tr~~~ panel, para Jaboatrw, por 

"Irgmard" a 15 Para o sul, ás segunctas~feiras, aM PAUTA - dos principaes generos 
DA EUROPA 1 (Syndicato Cond.:1r) 

Par:t :t Europa :is 15 horas · e para Natal, yis sextas· e! producção e manufactura do Es· 
·eiras até ás 10 horas e 30 mmutos. ido sujeitos a direitos de exportação, 

a 13 1 AE~OPOSTALE (VIA RL ';CIFE) a semana de 12 a 18 de janeiro dr "Ivo•• 

BOOTH-LINE 
DE NOVA YORK 

"Aidan" ... 
"Benedlct" . 

Para o sul do paiz e ReJ?ub '
11

~~\~' 
9
Ã~ardente de canna, litro $300; 

Prata, ás quintas-feiras. até á.s \pa ás guardente de mel ou cachaça, litro 
ros e 30 _mmu~ e para ª Eur:. Na- '$200; alcool, lih·o $250; algodão em 

a 13 se~\tas-fell'a6, até ás 8 horas (\ 1~r p~uma, kilo 1$666; algodão .ei:n carotn. 

a 20 lc . 1 ~iloi; $~~~d~;°'.1._ão Ji'~~~~~~;•cd!cl~,ot~i 
IIARRISON - LINE 

DE LIVERPOOL 

Transporte de passageiros a omn... ,.bu,· cu linter. kilo ~400; arroz de~casca~o. 
entre Recife e interior da Parahyl 1>a kilo SBOO; assucar refinado de 1. •, k_1lo 

"Scholar" 
. (Serviço diario) s~Z~; ~~,':i~";; ~~f·~.:i~l~ ~f o i5oó; k;~~ 

a l~ 1 ~~d~~~/~ç~it
1
J:r~~~~"f, ! ~~lca~il~ii~~;j~;;_~~~c~t5~º.\~'tc°if~ ~r~~ 

I horas da tarde e 3 horas da 
1
tarct,; a&~ucar den{erira, kilo S45Ó; a~uca~ 

I Para Campina Grande: - ... h<./ som€no, Jdlo $430; assucar mascavmho, MERCADO DOS GENEROS 

Para exportação 

Assucar triturado 
Assucar rryé.al 
Assuca,r bruto 

dap!r~;uarablra: - 3 horas da t?'- ti~; ~°,~~ca~
58

~~t~ sêc'::;,".ª~~t~º-,f~º 

32$000 de Para Rio Tinto - 2 112 horas la ::~h'it~eb';;;~~~~~~~~ iài:.O N5~~;; ra1
~: 

31SOOO tarde. ,·acha de maniçoba, kilo 1$500; batatas 
4$800 Para Sapé - 4 hora.s da tarde· nacionaes, kllo $200: caibro, um $800; 

::: ~~ªit:~:a-::._ \~gr~ ·10 11: -
1 

~~:: k~~ºnt
1f~~o~g;é ;o~:~gs ki~/s~ii. Na praça, 

AlSsucar triturado . . . . . . 34$000 
Assucar crystal . . 33$000 
A.ssucar refina,do typo Rio 10$500 
Assucar refinado 1.' . . . . 10$000 
Assucar refinado 2.' e,;pecial 9~00 
Assucar refinado 2.' 7$500 
Café do brejo de 1. • 85$000 
Café do brejo de 2. • 80$000 
Xarque de 1. • . 46$000 
Xarque de 2. • 42$000 
Ba.calháo 150$000 
Peixe sêcco (fardo) 80$000 
Anoz do Maranhã-0 38$000 
Arroz j1>ponez 52$000 
F\•i ião . 44$000 
Milho . . 10$000 
Cerveja. 90$000 
Kerozene . . . . 31Sono 
Gazolina . . . . 41$000 
Gawllna litro ao2r, 
Azullna litro . . . . . . . . . . . . $700 
Alcool 40." (el<tra sellol lltro ~400 
Cimento . 56$000 
Breu (barricãol . . . . . . . . . 200$000 
Farinha de trigo nacional . . 34$000 
Farinha. de trigo "Gol<l Me-

da!" ............ . 
Farinha de tri~o Olinda . . . . 
Farinha ''Lili" (amerlcaina 
Farinha de trigo Rei do Nor-

deste .. 

39$000 
35$000 
36$000 

37$000 

MERCADO DE ALGODAO 

Rio: 
Typo tres longa . 
Typo tres curta 
Typo -ctneo .. 
New York . 

.. :: : ~füg 
.. · .. 2"600 
10,35 pontos 

3 horas e 5 horas. sêccos salgados. kilo lSlOO: couros 

CAMBIO 
S Londres 90 d ld l 4 9116 . . ~t:;~~ 
S.Londres á vista 4 17132 u 

N,w York 90 d ld l . . . l]'~m 
New York á vista . , $430 
Prxis . :$610 
Hamburgo . JS130 
S111&sa . . S575 
Ital!a . $490 
Prrtugal 1$170 
H "Spanha . 7$800 
Uruguay 3S420 
A,·gcnt.lna 1 %30 

ª1t:u. ~éÍ.S ~ur~· f;;l v~did~ ia, Al-
fa ndegn a 6$019 

EXPORTAÇÃO I 

Pelo "Ivo" - C. 11 aommer<J e 1~: 
<lt,Strin Kroncke, 1. 000 farde de " 
gr diio para Rotterdam. e , 40 Pelo "Plauhy" - Lisbôa ~,. · · 
knei5 <lt; alcool P,~ra Ca~o~r & e.•, 

Pelo Port ugal - L1sbôhahyba. 
20 toneis de alcool para Patleza ' 
os mesmos, 20 dlto.s para For,sés Cor-

Pela estrada de ferro - M,Natal. 
rela, 6 volume::;; diversos paria da Sil-

va~ g~i~h!~~s J~o::e~1;µtos para 
R•cife . 

IMPORTAÇAO 

Dei: ~;;°~!j:i, ~ 

de boi sêcco.s espixados, kilo 1 GOO; 
couros de boi sêccos flôr ele sal, kilo 
1$400; couros verdes, kilo $800; cou­
ro.s de bccle. kilo 7S900: couros d. 
carneiro, kilo 4S300, COLU-os curtidr .. 
kllo 10$000; farinha de ma.nclioca, li­
tro $280; feijão, litro . 700; milho, li­
tro S300; oleo refinrido de sement 
de algodão, lltro 1$700; oleo crú de 
semente de algodão, utro $650; oleo 
de semente de mamona. litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kllo 
Sl60; raspas de sola polida, kilo 
2$400; raspas de sola envernlzada, 
icilo 3$000; semente de algodão, kllo 
$150; semente <le mamona. kilo $400: 
tacões ou quadras de raspo.s de sola, 
kilo 1$200; v34uetas ou couros prepa­
radoo. kilo 5$000; tecidos dP algcdr,o 
kilo 6$000 . 

Os demais productos constam da 
Pauta. geral. 

i i 
, ... ~ ............................. , .... 4-> ... :~.-. ! ADVOGADO i 

, Srnesio Guimarães ! 
Accelta chamados para o , 

leterior do Estado i 
--- i 

_ t :J.pAo Pessôa __ i 
..... ~ .................. ~,<liil>· ... . .. : .. -· 

! ! 



~ co_ !1s~graçã? n~cional que o P?Vo )Jra r 1 sile1ro, pnnc1palnwnte do ordeste 
deYe au grande solrf::ido , :l.P effe­

ct,rnr-sP :i,11anh:1 
1Juarez, publica de uma prostituição politica e :1dmi­

nistrativa ruinosa aos -,eu:, ueJilus e á sua 
honra, coube-ihe a 1 P~pon~ 01Liitdaclt, Jra >'<°- P­

enormemente meiinclrosa, de In-anlar o Nor­
le. E nenhum chefe aduo,J, na execução do 
piano trarado, éom rnai-; cor::igem ciYica, nem 
rom mai'> primores- ele talentos estratcgicôs, 

.\'-; dneseis horac;, Pm !rido.;; ris rrrarnos 
cto Rr:isil -'rn!P, o nome dr, intrepido guer 
reiro sPr:'i en!o:1clo pelas multidões, n11m nni­
sono ck L·,tllu , i, iu,, proclam,rnctn-,i 9/:nPrnl 
d,,,-,\t'J'CÍL!I. 

O hr·n,·o reú1l11cíonario nao ·.e conforma 
rou, (·sse proJer 1 :1dr, moYimento fif' 1 ervm·osa 
gratidão pop11l:11·. S;ihemos me-,n .. , <[llf o de-; 
:1ppro1':1 1'1i1·11wl11ie11lt': que ;i rlk t, 1 i111ü êH1tf' 

meiilt' .',l' <,ppÔL', 1:1lewlo-se :ili'-,!, <'u 1,1P. t, ­
gic, pc~...,0:11. _}111110 Jc,c; cornp:rnl,P,rn<, ,ir, :11 ran 
r::ida glorios:1 d(• J de ,,uluhrr, ,•, ru11::i1r1dac; de 
~tft rW-.... 

General '
1 i~a~~~;!~~}!{::\1i~-~~i~::~::::e~e::~:: 

guém, 3. sua ~ctuação. persewranle, de~3.sso~-
• brada, ~rg:n:za?ora o succp::so mqgmf1co da 

, conqmsta 1ulmmante rtos TPcluct0s oJygar­
chicos, nos Estados nortistas, em os quaes a 

dU pn1kll1(, ,',, lliJLém , Olr\íl U JWSI, J>c1rl1 
cid::i,·, - :ili:'!', o unicu ern q,,., 1,u<; prfsumi­
mos co111 ror::igem P ::!lllo, idade p::n a cles:111 
toral "· 

,\girno...,, o pOY<, parali) IJanu , 11i 110íTiP 
rt,1 1'<'1·oluc·:10 l1iurnpl1:1nle; (,..., r,n-,,c,<; prr,p<;­
-;ito-; são a<; drlrrrn111:111te<; rPilfr,,tl 1·, d:1 op1 
ntél(I 1 •llÍ 1li1 '.1 1 fJl1/,l,J'(:-C,,Jd:J t. ffl t(1j !11 J ,1', TiübJ'f' 

1déf1. 
\.C'1tli[t da I unlruk, tin]1tl 10-:, p.i1 ~, nós, 

iif, P'\[! '\ÜI dinrtrir, f Jir, (' tl1ildar ',i,i)i'f l)úÍCam 

(1', Íillf}l'L,.lil\'0' du ;,[J;E-Íu IldLIODrd 1,01 YeJ-O 

:10 glorioso cearense, num dos postos mais 
c1\ :Jnçacio., d.11, armas brasileiras. _ 

A ,,,dlacão patriotica, que se Yem esbo­
ec1nc!o, c:e ha muito, com o objectivo de impôr, 
pJebiscilariamente, a promoção de Juarez Ta­
' ora a r;cneral de divisão, encontrará certa­
mente, ria parte do govêrno provisorio da Re­
publica, a melhor acolhida. 

De oulro modo, nem o povo, redimido de 
uma poli!Jcagem corrupta, de muitos annos, 
nem a 'acão, reslituida á verdade de sua 
1,'.irma c!e goYerno, deturpada por olygarchias 
que lhe postergavam as praxes democraticas, 
teriam cumprido o seu dever. 

'\'::; cmnpanha militar, que salvou a Re-

praea do p1·estismo proliferaYa, tomando, po1 
'l'i5Ím ctiz:fõr, pc,ra cairio de cuitura a pure.za do 
rPg1men. 

.\gora, 1·eposta ::i Republica na sua frna­
hdacle mst1tuc10nal, graças a braYura de sua 
espada e á iuciclez de seu gemo militar, have­
mos de promovel-o ao posto a que tem direi­
to, á revelia de sua Yontade, mesmo a despei-

I to de seus protestos de recusa. E' uma divida 
de honra cívica que o = 'orte precisa !':alda1· 

Amanhã, pois, peias vozes incontídas de 
milhares de brasileiros, o eminente sr. Getulw 
Vargas receberá, do Amazona-s a Bahia, um 
Yehemente appeJlo, cujo fim e n prornoçào do 
grande patriota e ardoroso apostoio da Revo­
lução a general do. exe1·c1to 

<Continuo. na s• pagwa) 

---·1rc;1 --

~GISTO 
FIZERAM ANNOS HOHTE1! 
A senhorita Esmeralda A. Pimentel 

Jbnnha do sr. Damel !viartinho Ear­
osa, guarda-livroc:. nesta praça 

FAZEM ANNOS HOJE 
o dr. Claudio Pono, funcc10nari:::; da 

\lfandega deste Estado 
-O dr. Euclyde"' QuE-1roz; de i\.íesqui­

a. promotor pubhco lle Sáo Ftan­
isco, Estado de E:1nta Catharina 
- A zenhorit::i D.1;m:1r de V&sc~.r..­

ellos Costa. fllha do sr Pedro L o;,es 
1a Costa, a1 ti:-.td nesta ..:-apitai. 

- A ~e1,hormha Beremce Pes.~.Ss. c:ie 
;,igue1redo L1mL! alumna da .E;;;cDla 
~ornial i'. f '.lh'.1 ct0 ::1 Firmino Fi~.;.et-
·êdo L1m1 · -

BAFTIS l\.Lli)-

Foi lev'.1d:1 hontc:m ... ~ pó bapt1sma.i, 
1a egreJa df' N S. de Lourdes, a ie-
1uena !\1o.na lzatembcrg, filhinha do 
professor Etmlio Chaves e de ma es­
Josa d. Cdma :rv1 Chaves 

Poram padrinhos d1 creança., o sr 
Lour I v::u l · h;i I t' , ..:i u>.:1 !rn 1 do commer -
~io u.e ,t..1. f.Jraç.i. t -.,u1.1 1..rmã seahorita 
:ecilia Nobrf'ga ChaYe"" 

VIA.Ti\NTES 
Um <Jú-, µ1 tJ11f1tc.. 1;::i so:-:. dr- c1u2 1 ra­

tou o dr Jo .. f:> Aml7-nco de Almeida 
na longa P:llf'.,tra qul" comnm .. co man 
teve, 101 o que . ,. retere á r1omeaçc1,­
dos novos age11te do L1oyd Bra l 
leU'o eü1 Rer1f1,, nomeEtção e' <.l Qu 
Provocou prote~to ao mlflVenLor 1e­
d~ral E.-m Pnnambuco. ~r Carlos de 
Lnna .. Ca\alcanu ---c1::I)---

Apus curtD demur:i HêSlJ, ctda.de 
JnctP , riu µ11.x,o1.r ri.~, ferias regulamen­
_ares n:·~,re.-;sou hontem a. r..1oreno, em 
comp1J1h1·1 i:!, [ll1 e-po.s3. o prufessor 
Enulio Chave·, funcc10nano do Fatro· 
nato n~ob Vid8:l de Negreiros'. 

. -- Q1wndo e1..1 eoüvidr·, o c.r l\Tfiflú 

~\1et~~~\~ª <1t~~~et~11
~}~

1'ct~r~~º~'\!~~; 
hb.ei:ctadr dF ::.cç:~o :-1 fnn de poder 
EK.1g1r dr;,lJe o u1ax,mo que 0;(' pude 
:1uere~ c.Je um. arltnm1.·,t.rador Delibe­
I EJ naú intervir 1rn p.c,r·oln::i. de qual­
quer auv,Iin r de) Ll0yd P nrni1 o 1nen<F 
de. a12;enle~. Heronhf·Ç'o 11ue u LJoyd 

~~~~vr-11~-~: :i:P:.~::t.~ ;~:1~:~c\~~ss~~i 
oue, _pC'lo."' ~1·u eonhecJmento~. pela,;, 
'..elacoes CJUf' .PrJ:--uam. estejar;1 hab1~ 
J,tadas n. ron, nhw1 pnra que ae1xe a 
companhia O n:.·gm1en deficitar10 em 
QUP semprf' i·slnr-. N,to q111z lé'1 cancli­
dar~ algum P~r:1 ri quadro de f11ncc10-
na~1os da ftnpn,. J, e re ish sempre àc· 
.::01J_c1taço.es dr ::1 nu,_ r,, µoi.:.;, 9 não se~ 
:::iss1m, nao P pos.,lvF-1 alvar .-, Lloyd 

~~~-tu;il~~~s-~e~~f!s ld~la se~nt;:~~el~~~~ 
para agente do Lloyd em Recife a 
firma Alberto Ponsêca & e• receb' 
do interventor de Pernambi.lca um 

cl1 c;f 3í·t r, ,·hcfr U.:.t 1irma rm qüe.::,Uio 
or111!?0 rio [',OVPrno depo~ lo de Pernam­
b1 iro, tendo {'Ot11 o .•,1· H.;o:,tac10 Cmmbra 
JF!sçi.Jl·- <'~1.1PJl:1_ cll'• ~1nür.ar!P, p. a1nda 
e 1H' n:1 1Jlf' .nw 1i1·1113 Lréllmlh3VU um 

1t parr·Jll<· I\ mmha razões ser1am 
1·,L·. lo, te po1:J o chefr úa firn,a Al­

bu to F'on ~l·C:t & C a, como pre. lctcnte 
~ .. A- ·oewç:.i:o Comrnncial. trvr acç&.o 
µ1 e-dominantr no camp·:mhn. feita con­
, f. _? J~Cf~lmPn tr1h11t:1no do govf:n10 dr 
e Joao PP '"cm, nlliando~se :ia ~.r. João 

Pr -uJ rtr Quru oz par::i: comoatet es::;e 
e: , cJdo:::.o P:l ro hVtJrino. Quanto ::io facto 
01 li. aü..ill1al l;.t 111 nu Alhe:rto Fon­
·t-r'.3 & C • u111 p1tre-ntr do m1 enen­

•. , 1 do Ertado, nn1humn mcompatibi­
lH1ade rraz, por 1~.' o, que o govémr 

L.em (jU3líJ.UPr mterfP.renria nor 
' cgoc10.::; da emprew 

ú s1. José Americo de Almeida pa· 
le:stra:va naturalmente, prestando essas 

Directoria de Saú­
de Publica 

- AcJ1:J- .._ ni:.5"t:t capital o sr Bra ... • 
sihnno Lout,.1ro, f.9-~L-11de1ro f:' nosso 
ded1,:·3do amigo re5idPnte em Piancó. 

Octa iio Sá Leitão. - Após alguns 
dias de demora nesta cap,ta.i. re­
gressa hoje a C&tolé do Rocha, o 
nosso prezado amigo sr Octavio Sã 
Leiliio, advogado naqueila iocaiidade. 

Dr .José de Mel/o. - Encontra-se 
ne~t:1 cspital, o llr. José de Mello, jüiz 
ele d1re1to de df' Alag0a. Granàe 

---c1· · 11---...--
DESPORTOS 

RF.UNIAO E ASSEMBLÊA GERAL 
NA !.. D P - neahza-se hoje, ás ~O 
hora (.', n:i .,edc social, á praça 
1817 n ·· 233, uma reunião de ossem­
blea geral da Liga Dc:-porth·o Para 
hybnna, para eleição dos novos âirl­
gentrs, durante o anno dP. í931 

Para esta reunião P necessario o 
comparecimento de todos os represen­
tantes dos clubs fillaclos. 
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Prefiram as esplendidas manteigas mineiras "JOÃO PESSôA" e '' RAINHA'· 

A S DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASlf.. 

Vendem: OUET>ES,' JUNQUBIUA & C."" Ltda .- n/pra.ça 

ONCIOS 
BOA OCCA ~IM, 

·- T 3;,;A VICENTE IELPO 1<.­
- --~Ddé ;,u, µret.,:ü!:) sem ,.vuiµe1~·· 
, e;. os SÊ§;Uinte5 artigos 

,-::amF" em ferro com lastro de ar=­
me e1r. rios JS tamanhos. colchõe~ 
~:-r.cfa.dões. fogões em ferro para c~--­
ão 
Um alamo1que t:ni cobre comp1ew d .. 

.. 2.pac1daàe de 60 canadas de aguai 
dtnte, um dito para 25 canadas. un 
:-iara 15 canadas 

-:·m motor com frça de 12 H. P. 
~-=- L.bra.:ante Grossley Brods, um dlT 
]':'- 3 1 2 H. P., uma plaina carpintei 
;a wna dita para desempenar, um" 
serra circular com armação em ma­
Jf'lra um fiteiro com nd.raça, novo 

'ENDE- SE UMA CASA - Com 2 
~~ 11s, 2 quartos, alJX;ndre, casinha in­

~-·endente. quintal c;rcsd.o com di­
-,c;- "J.s fructeiras. á Travessa 18 de No­
º 1 b o n. 55, no Rogger, a tratar na 

,a casa 

\"E~~D:'.:.M-SE - 1 sala de visita, 1 
saJa de jantar 3 estantes completa­
;T;.:>:1t;:, n:>\-a.s e outrc·s moveis . TrataJ' 
na rua Epitacio Pe~ôa, 539. 1 

PROPRIEDADE - - Vende-se uma I 
propriedade perto da capital, distando I 

:ipen,1-!> 15 minutos, com uma area I 
superior a 500. 000 m. quadrados. ba- 1 

nh.ada pelo rio "~fa~acos'', stttia(ia. á 
margem da estrada. com teneno para , 
ed1f1cação. gr~mde extensão d::: p3..ucs 

t~~ll;r~~~" 1~~~~ª propriedade tun si- r 

tio encravado com diversa.; fructei ­
ras, coq~eins e mattas. A tratar no I 
~:1~p'};r;~~~ cobrança CGm F _ Salles. / 

TERRRENO PARA CONSTRUC ­
C' AO - Vendc-.'.'>e uma faixa de terra 
proxima a Usina de Luz, com 12. 000 
melros quadntduS. á margem da anti­
ga estr?da de Tambau. bem plantada 
ó_e f1 ucteua..s e coquBircs. Vende-se 
t _1:nbem em lotes. A trnt.ar no c-scripLIJ­
rio de cob;:ança. com F. Sa.lles. João 
P s >a 

r~~ 
~ 

VENDE-SE UMA CASA, NA RUA I 
DE 5 JOAO n 392, com sala de vi 
~: .1 1 quarto. sala df jantar, casinha 
r-rJr a e jane!ia na frente, porta e ja 
ne. 'la .na co..c;inha, com 15 braças dt; 

1 
_ "lO e 30 palm8s de frantP A tratat 

..... 's:::.2 

CAS.\ A' VE'.\'DA. - Vende· 
se uma bôa casa, bem construida, 
com quatro quartos, duas salas, 
•ala de jantar, alpendre, etc., á 
rua Duque de Caxi~s. n. 112. A 
tratar no cartorio do dr. Pedro 
Ulysses. 

I liPO'J'li.:\CIA 
.; ed , o es•rangeiro tem um 

ffit"nl dí1caz pua a cura d~ 
ri r,1t:11c1a, exgotamento ner ... 

v o e rlebllidade gersl 
em ambos o.;, sexos. 

PtçÍ'lim rt-ceita gratís ~o dr. Su · 
t1man ld· Fre1bah. Caixa Pos­
tal 2012 ou rua (11..,nzaga 

Bastos n. 182, 
!- 10 D.t.,; JANEIRO 

COMPANHIA 0E N vt.uA,Ã(J 

LLO l D ãRASILEI 

B1o-Belé:a:. 

PARA O NORTP PARA O Slll 

o !=~~OCO!M~~~A!:\~~P~l~e1 ~sp~:~u:1:0 D~o~~c~ ~: d~~X~ASde 

j,meiro, sablrá ao :mesmo dia pan janeiro, sablrá no ID<!IIDO dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz e Bcl~m. Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

O cargumo TOCANTINS 
Esperado do Sul no d ia G de ianeiro, sairá no mesa:oldia para 

Macao Fortaleza, Maranbão, Belém, llacoatiara e Manãos, 

L1nh.a. :h.d:a.na.os -:Si. 1.enoa ~1:res 

O paquete AffOHSO PlNNA 
Esperado oo norte no dia 15 do corrente, sahirá no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Bahia, Victoria, R•o, Santos, Paranaguá, Antonina, S. 
francisco, Rm Grande, Monuv déo e Buenos Ayn:,. 

" Compaobla recebe cargaa para San tarem, ltacoa llan e Ma,, ·,o,, 
com ttanabordo em Belfm, e oara Pelotas e P. AlCllr"l a trans~wdo oo 
Rio Gn::.~e. -

As reclamaçõet de faltas e avarias só 11erão t, c, 111 ro• ucrtpto 
a de11tro do P"IQ de tre, dias ap6s a dcscar2•. 

•all"• a•m.••• lnformaçoee c:-cn º ••11 •11~• • 
Ar e n l rn e d e s C _t n t r a 

ncrt,t•tt• t Jl04 ... l!L tifflll.110 ( !1111<1• 

4,m ... n, 1 h••• 16 da l\owttmhr• 
llttd. 

PHJ d[S ( !.SC!lrTOKJO, 3& --
' ~ il114LUIS. u, - -- JOÃO PESSÔA 

~ !!!!!!l .................... m11 .... mmtlRIZF'l a:IIIIIIIII 

àltG l,Ullllllal lilU 111uu~L la Kro11c~e 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

e:odão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

• !4eenll das wmpaniiia, tU ,,,.pore:s 1 - Norddeabeh«i• 
l,lo7d Bremen - Pereira Oarnelro 
& ().• Umltada (()empa nhla, ()em· 

;.ncrelo e l'Wavega9ão} 

Agentl' aa comr,anhto Ih seguros: - ~•r1. •r•· 
il•b .,. NPrf!aotllP lo11•ranee C••11t••Y 

L la,hed . Lendres. 

!11cr•gto,!o - RUA 6 OE AGOSTO N. 60 
tAIXA DO COl!I! -•~ -, • ., 

'!Cnõ.. tel~~a phlcc - J.:'Re 

1 
li 

1 .................................. ~ 
VIX UTILISA O VAPOR 00 RADIADOR t f AZ GRANO[ [CONOMIA O[ . 

COMBU5TIVU. 

1 

PREFIRA 
VINHOS 

L L O Y D N A C I O N AL 
lSOCIEOãDE Al'IONYM• 

BEOC - &,renlda Rio Br,nN>, •o•• 198,I 
PDM!le armu•m nu Doeu do f'orto. no Rio e!@ Janeiro a dl1po11<;lo dl.8 

;1<1nt 1mbuadore1 ~ ..-bidora. 

--o--o--
Lloha •aplda de Pª""ª"elros e car,ia entre Recife 

r Porto A<.legre t:.n 10 dia~ 1 
• ... ._ .. _ -menttt de 1 .• elaa•• 

Paquet• - .l.r.,.rauguá- Esreudo de Porto Alegre e escala, no dia 
5 r1e 1an"1ro, ás 15 hora~, sah1rá a 7, á no1tr, :para: Maceió, a 8; 
Ba,,,a, a 9; R•o ,,e 1anr110. a 11; Santos, a 14, Rio Grande, a 16; Pelotas, a 
16 e Porto Alegre, a 17. 

Linha Tutoya-Porto Alegre 

<:a,·!Juei.·o - IT,t ll~V' - (Viagem conlractual de dezembro) 

Esperado de Ceará e escala, no dia 10 de janeiro, sahirá no mesmo 
iia pa•a: R,c,fc. Maceió· Bab•a, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, An-
1onina, R•o Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha Pará-S. Francisco 

.C't1 rfJt1e l1·0 - "C'onuHnndattte r,.11tilho '' - IVi•~em con­
tractual de dezembro) 

Esperado do Pará e escala, no dia 2 de janeiro. sahirá no mesmo 
,lia para: Recife, M,ceió, Babia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagull , An­
onrna e São francisco. 

Aüt::NTES - R'Wlam• & C:e 
c!'ra91 Ili de Novembro n.• 87 - Teleo~ona a.• 216 

~AiltA POSTAL, N. • 3'.. 

t.A1,11 .. J.l •I.J.,,l,.11.1,,.,,tw11.1..L.r.,1...l.,,J.,MJ .. 1,1h..lJ1 LJ..l ,1.L,,1 . ..w.1,J•,,11.,,1, .!.J,.1- , ........ n,.,1, .Ju,Jr l..i,J ..i.,L,,l,M,ll.·,,t,.,,11 J,,t,1 LL, ! .. AI.LI 

~ EMPREZA CONSTRUCTORA t 
] DF ~ 
j ; 

:! GNACIO MORAES & C. ª 
~ --- -- i 
3\ Esta empreza se acha apparelhada para assumir a res- f 
~, ponsabilidade de qualquer construção como seja: estrada de f 
, rodai:rem, estrada de ferro, construção de predios, calça· ~ 
, mento, açudagem etc ecll í 
• A unica no Estado capaz -de offerecer as ' melhores van· ;: 

tagens, pois, dispõe de grandes deposites de ferramenta e ~ 
materiaes, tem um quadro de profissionaes ,'.echnicos e espe- ~ 
cialistas em cimento armado. t 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta f 
entrega, ::iedra de granito, parallelepipedos, pedra britada e ~ 
meio fio de granito e cimento armado. Construção de predios ;,. 
a prestações e compra e venda de!t .terrenos para construir ~ 
habitações. t 

Aluga caminhões para transportes. t 
Encarrega-se de organisação de projectos em geral, bem ~ 

como de levantamento de plantas e demarcações de terras. 

ESCRIPTO~l0 NA GAtUOE CEARENSE 

Rua Diogo Velho, 446 - J oão Pessôa 
Estaj, o d.a Far a hyba - B rasil 
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T E L E G RAM MAS 
'

e sugg,erlr as providencias necessartas. , J 
A Imprensa destaca pem a ml.ssáo do uarez 
sr. N1emeyet, que nao tem nenhuma 
analogl.a com a da chefiada pelo e o momento nacional 
banqueiro Kemmerer, que actuou no 

(Savtço especial pata A UNIÃO) Chó
1
\;_ º~;~~ef,;;2;,se!ultm~~~~fºi; (Continuação da 1' pagina) para eleger, tal vez uma maloria, den­

tro da lei, não havendo de nossa par­
te qualquer vlolencla, pois está bem 
vtsto que se1ia lnlsorio fossemos fa­
zer compressão. Seria querer oome­
çar o saneamento pela pratica mais 
condemna vel do antigo regimen: a 
violentacão da opinião do Individuo 

'6W (e®~tetrll1l 
expensas do Banco da Inglaterra para 
se entender com o governo brasileiro s!l aconselhariam não fossem PI'a· 
snbre a organização do Banco Central tlcados. 
de Emissão e Redesoontos. Essa or-
ganlzação bancaria Já foi oompleta- O UNICO DIREITO QUE FAZ 

(Conc lu,,.o tla 1 1,agina) . Macedo Soares. cuja collaboração per- mente delineada pelo governo pro- QUESTAO DE TER 

<"lenle 
J\fac1 

m1ttiu acteantar aquella homenagem visorio e será feita nos moldes inglf!I-
Mma, Gera e, sr Olegano a Ruy Barbosa. (A. B.). zes, com as adaptações necessarlas 

Campeão c.al'ioca. de 1930 
Asas ilalíanas 

ao nosso meio. Uma parte do seu ca­
pital será subscrlpta no Brasil e a 
outra no estrangeiro, de accórdo com 

RIO, 12 - A " Amea ·• proclamou O negociações já felizmente encerradas 
RIO, 12 - Eslá marcada para o dia "Botafogo" campeão carioca de foot- na presença do technico londrino. 

25 a partida da. esquadnlha italiana ball em 1930. (A. B.) . Explica-se mais essa medida pela 
<lfl Bahia pnra O Rio dr Janeiro. convenlencia do apparelhamento in· 

Não ha notil'ias dos aviadores do ~l:~~i~~ª~u~ª;i~v~;~~~t~~~~ab~~= 
Ministros que regressam 

RIO. 12 - Con.sta que regres..c;arão 
hoje me-:mo de Bdlo Horizonte c-s mi­
nistr.c.s Jo-,e Amenco e ,~rancisc:::i de 
cnu:i..p·s. 

O malte brasileiro 

RIO, !~ - O direcioor do Lloyd Bra­
E-Heiro p1oyidenciou para que o carrega­
ll".:,nto de mat.tc do Brasil chegue a 
Bu'.:'"nos A:ncs antes dit termmZl~ão dJ 
prazo lmiLtd:.:> p;:_~a a entrada na­
<, c!l.J. praça 

O ra -o cl.1 Parahyba 

RIO. 12 - O Tribunal E.-special nãv 
1 solH-u hoj(' o caso da Paralwba de ­

o ::i ausrrc1a d.o sr. D:ialÍna Pi-
1tl1c-ro d· Ct ~ga.5 

llomC'nagcm 
na rio 

;~º: 1·~. E~t~~~l~~uR;o,I~'l i~s~~~~ 

"raid" N. York-Paris ganização interna, ja examinada a 

RÍO. 12 - Não existe noticia do 
avião "Ventos Alegres". pilotado pela 
senhora Hart, atLxiliada pelo piloto 
Mac Larnen. que realiza o vôo Nova­
Ycrk-Paris. (A. B.). 

proposito pelo sr. Macêdo Soares que 
escreve no "Diario Carioca" · "No3-
sos banqueiros também conhecem o 
plano financeiro do governo revolucia­
nario e o approvaram sem restricções. 
O Brasil, que não vive isolado do 
mundo, não é um fact.or despresivel 

Um almo('~ ao sr. Baptista Luzardo no mechanismo economico do plane­

RIO. 12 - Conforme foi annw1cia­
do, realizou-se hontem no Belra 
I\1ar Casino o almoço offerecido ao sr. 
Baptista Luzardo pelos medicas seus 
companheiros de turma. (A. B ) . 

Para os sem trabalho 

RIO, 12 - Os srs. Belisa.rio Penna, 
Dulphe Pinheiro Machado. o repre­
sentante do ministrn do Trabalho, o 
preleito de Nm·a Iguassú, um engo­
nheiro da Central do Brasil e o sr. 
Lucas ,\.·erna. partiram hoje num 
trem da e~tro..da Rio Douro para a 
estação Belfort Róxo. onde foram exa­
minar as ten:a.s destinadas aos sem 
trabalho. , A. B. 1. 

ta. Nos.sa crise marcha para uma li­
quidação rapida e foi occasionada 
pela immobilizaçáo de uma riqueza 
formidavel que esgotou todos os nos· 
sos recursos. Por outro lado a refor­
ma monetaria do sr. Washington 
Luis só foi capaz de impedir valo­
rização do mil réis, não o defendendo 
em sua quéda desastroza." O "Cor­
reio da Manhã" diz que não póde 
esconder a impressão do nosso orien­
tador e a esperança com a vinda da 
missão britannica. Dedicando um edi­
torial ao assumpto, diz: '' O governo 
fez bem, mandando solicitar a. colla­
boração de technlcos inglezes para 
onentar a solução do problema bra"" 
sileiro. Depois de lembrar a missão 
do americano Kemerrer a outros pai­
zes sul-ameiicanos, accres.centa que 

- Num parenthesis, quero accen- que vota. 
tuar bem, e,q,rlmlndo-me perante a. Apesar de todos os seus enos, os 
imprensa, que falo como um revolu- partido.s organizados no regímen pas· 
cionario que nada quiz da rernlul- sado eram aggremlações que tinham 
ção, apenas para ter esse direito, que muitos interesses ligados entre si, ln· 
me reservo, de dizer, com toda a sin- tere.sses que não desappareceram ain­
ceridade, ao governo como a quem de- da. Estou convencido de que, uma 
seje ouvir-me, aquillo que penso se- vez que houvesse, neste momento, ma­
ria aconselhavel fazer-se para que se nlfestação livre do pensamento, em 
modifique o ambiente. sob o qual tem S. Paulo, por exemplo, o Partido Re­
o Brasil v1v1do. Só quero da revolu- publicano Paulista teria maioria de 
ção esse direito. votos - digam o que disserem os de· 

dtr~~p~~!~~Íli~~1~ 2~~~?.:1re~e~~~c~~~ 1 ;I'o~~a!i~:ez-m~~~o o~ ;;r~a~~n/ 
direo-ta, e taco ou:stão de não tf:•t· ,

1 

A mentalidade que o P. R. P. de­
para continuar conservando essa li: fendia, Jã não digo. no ponto ~ vista 
berdade de di7er, Jea•irente. 0 Que estnctamente pollt1co, que era muito 
p_enso, é oeiií de_ -ver oom a deferen-1 vwlento, muito retrogado ou. reacclo­
c1a a que me obngam os laços de ami- nari?, mas no ponto de vista eco­
zade que me -preudem aos membros . nonuco., consultava, pelo menos. os 
do governo, mas com absoluta Jlber- Interesses da plutocracia do Estado, 
d ade. Apontarei_ o que entenda estar 111tee,rsses que_ não desapparecem do 
,:-t'rto ou' estar err8.do, sem a preten· dia para a noite. EIJes se colligariam, 
ção de que meu ponto de vista pre- naturalmente, e estou certo de que 
valeça, embora eu o externe de cons- o ~. R. P:., no caso de uma Consti­
ciencia. twnte. tena maioria em S. Paulo, a 

De maneira geral, como disse. os não ser que se referroasse ccmpleta­
proprios revolucionarios mais radl- mente todo o alistamento eleitoral, 
caes sentem que o governo já fez mui- desde suas _bases. Essas medidas pre­
ta coisa que não esperavamos pudes- lllmn.ares sao 1~1dtspensaveis para que 
€-e elle reallzar em tão breve periodo o. paiz possa ltbertar-se . da quadra 
de tempo, nâ'.> dlxando. entretanto, dtctatonal e voltar ao. reg1men constl­
de reco-1,1hecer que foi forçado. em vir- t~c10nal. _E' nece~ano que esse am­
tude das oontingenclas polltlcas an- biente_ seJa mod_if1cado. que deixem 
teriores, a levar a effeito umas tantas de exLStir esses mteresses coll1gados. 
coisas com as quaes uma revolução ~ pr?P!"io exercício do P_Cder diotato­
puramente militar não teria abso1u- nal ira, com suas medidas, conven­
tamente transigido. cendo o povo de que as normas se­

r -·~à.o da 1 \ 1 pr'-'"Yª c 1m o nom~ de 
Jc .u' n Tci· ra cm hcrnrnagem ao 
chefe re,oluc1 nano tnort.:, em 1924 

Foram apprehendidos os liuos da não importa sejam amencanos ou ln- A DURAÇAO DO PERIODO DICTA· 
Ca.sa Pr<>tt f;~~[!ge~ ::~c:ll:b~;,iã~~~n~~~~ TORIAL 

gmdas. economica e financeirame-nte, 
pelos partidos decaidos não eram as 
acertadas. Ainda hoje, ha em São 
Paulo gente que, apesar de todos os 
prejuizos e desasLres sofiridos, ainda 
não se convenceu de que uns tantos 
pontos, pelo menos. da política an­
terior eram inconvenientes aos inte­
resses do Estado. E' phenomeno que 
a muitos de nós parecerá absurdo, 
mas o facto é que existe. 

l rhrgatl." ll) minhtrn •:Li 4 gricultu.ra 

RIO. 1~ - O A-· B'ac;.il, mmis-
lrü da Agrirult.;' 1. clLgcti ·1 a esta ca­
J.1 ,ll 5eXh-f~ 

RIO, 12 - O mmistro Os 1rnljo Ara-
:.nha. n'"' ndou e')l circular acs 

e r·. 1 s :.:; que, publiquem de 
111r:1 .só \- n > ·Dia:10 01ficia1" e~ 

e10~ que ,di 1 em r 1·esumict-J::i o quan­
io nec"" -3n, 1 i1111 ele cc. r:omiz:ir a 
lrr,Jk>J.1'>~ O:f 1-l. 

O 11"-0 <lo akool-rn.1Jtor 11;1 Cfl'utral do 
Br3sil 

RIO, 12 - O director da Central do 
Brnc:il e.:-...--pc·dm mstrucçóes a toda a 
estrada no sentido de ser adaptado 
nus automotriz~s daqu-:-lla fenovia o 
consumo do alcool. eliminando. aR­
..-.im, por completo, o uso da gazoh­
na Com e-&a providencia conta a 
ndmimstração da Central reduzir 
ba,tant-~ U'1~ d(sp, .)as. 1A. B . .I. 

r·, . a ,i~~fm ,los míni"'tMS dc:1 \"ia­
do e EdtH'aÇâ() a Bt:llo Horizonte 

(;urios..i <.;OinC'identiil 

RTO. 12 - T_Tm do<:: r)l'inH'll'')S aví3-
c ore';.. (]11(' atn1,·('>s....-.;nam o At.lantieo 
111 o <11Jnira11tt Gago Coutinho. e ago­
r,i o gene,·;,] itrtliano Ba.lbf'). tomn1a11-
rl~t1do uma P q11ad.11lha, :,ir:aba de o 
11r~\ºS.<:tr t-c;n,t,p1n_ 

O lart-o ot f0re,.e curiosidRde porque 
•.· Balbo'' r,m 1ta1tano. ê Gago'. o. que 
t az pa1·e-cer qne esse ncme tem a vir­
t.11(1e de aprmt.ar os destimidos do fe1-
lo de agora da esquadrilha Balbo 

Sào dou gogos que se encontraram 
1f" extr"mt de uma conquista for­

mi<lavel i:-ara a \"ida d'>S po .. os. 1 A. 
B.! 

l;;;,.prf"s.;sh;i ho1u~·n:,g-"nt í:tQ gePi'ral 
Tourinhn 

RIO. 1: - Attendendo a uma soli ­
citação da commissão de syndicancia 
ela Central do Brasil, a policia appre­
hendeu hoJe os livros da Casa Pratt, 
referentes acs negocios desse estabe­
l2cimento com a antiga administra­
çào àaquella via fenea. (A. B.). 

nos póde emprestar sobras e sua ex­
periencia. Acceitemol·as sem resenti­
mentos nem jacobinismos . O "Jornal 
do Ccmmercio ' 1 conunenta tambem a 
iniciatiYa do goven10, accentuando fa­
voravelmente a circumstancia de que 
a organização do nosso systema ban­
caria e monetario seja fe ito de coope-

~\ reforma d::i lei das caixas de pen~ ~:tire c~m m~~~iau:l:s c~:;ti!~la ~! 
sões e aposentadorias vontade para com o Brasil. (A. B.). 

RIO. 12 - Sob a presidencia do 
ministro do Trabalho, 1-euniu-se hoje 
a commissão enca1Tegada da reforma 
da lei das caixas de pensões e apo -
5entadorias. 

Foram apresentadas ,·arias sugges­
tóes. O ministro nomeou uma com­
missão composta dos srs. Saboia Me­
deiros, Salles Filho e Odjaldo Soa, 
res, que fundirão os projcctos em um 
só. C'Jnstituindo um anti-project0. 
<A. B l. 

Fa.Jlecimento 

RIO, 12 - Falleceu hontem, repen­
tinamente, o capitalista Democrito 
Seabra, director da Ame1ica Fabril. 
(A. B.). 

O "raid'' Roma-Rio de Janeiro 

RIO, 12 - Todo o Rio acompanhou 
cem o maior interesse o vôo dos ita­
lianos de Natal a Bahia, onde chega-

Um bello gesto da sra. Getu.lío Yargas ~~; ~o~!º ~:tidã~e.nd(~~~~~ados 

RIO, 12 - A senhora Gc,ulio Var­
gas fez hoje demorada visita ao InsL­
tituto de Prot-ecção á Infancia. De­
pois de percorrer Yarias dependen­
cias do estabelecimento, ao visitar a 
·creche", resolveu tomar sob seu pa­

trocínio, wn dos leitos. (A. B.) . 

Yae ser cT"ec:1do o Con!tclho N. de I. e 
Comm~rcio 

RIO. 12 E111 r.ubstituu;ão ao Cótl-
Plho Sup-''11or dr Comrnercio. o mi­

m.~tro Lindolpho Collor pretende crear 
o Conselho Nac10nal de Industria e 
Ccmmercio, o qual será fundado por 
Conselho Contribuinte. O novo or­
gam terá um raio de acção mais am­
plo que os dois outros que o origi· 
nam, occupando·se. como entidade 
consultiva ou mesm0 deliberativa, de 
todos os assumptos que mteressem ãs 
classes conservadoras. <A B.). 

Fallecimento 

Vae deixar a Saúde Publica. de Minas 

BELLO HORIZONTE, 12 - Esta­
mes seguramente informados de que 
~ d1·. Raul Almeida Magalhães, di­
rcctor da Saúde Publica de Minas, vae 
deixar €Ste a.Jto cairgo e transferir-se 
para o Rio, onde voltara a preslar seus 
serviços Junto ao Departamento de 
Saúde Publica. O dr. Raul Magalhães 
é fwic-cicnano d~ Serviço Medico Fe-
1:kr::il e estHva dirigindo a Saúde Pu­
,blica de Minas em comrnisSâo. Não se 
sa be amda quem irá substituil-o nesse 
elevado posto. (A. B. ) 

Para o monumento aos 18 de Copa~ 
cabana 

BELLO HORIZONTE, 12 - Reali­
iou-se i..,ntem, ás 17 hora.s, no Prado 
1\'1JneiTv, a annuncl-ada tarde de avia­
ção, promovida em beneficio do monu­
mE..nto que será erguido no Rio. aos 18 
de C-Ot,acaban1l.. A população da capi­
tal affluiu cm massa para o local es­
colhido, enchendo JiteraLmente todas 
as suas dependencias e inUnediações. 
Compareceram tambem todas as altas 
auctoridades do Estado. 

Pelo aviador Hans Gusy, cuja peri­
cia a população jã cxmhece. nos bellis­
s imoo vôos com que nos ultimes dias 
vinha perturbando, a.s tardes, tran­
qu1llas desta capital, foi executada a 

RIO, 12 - Queremh tr1:nita1 uma RIO. 12 _ 0 rnae&tro Francisco primeira parte do progranuna, a qual 
h~mi::nagem flO gr•neral Plínio Touri- Braga, scntindo-.se mal, foi á As.si~- coru:.tou de pilotagem de alta escala, 11

-n. f>PlB -··1:,1 :1rtuc1ç:ão d1Jrnnt.~ o m0- tcnci:J E:xaminad'J, verificou-s~ quf" piques, curvas fechadas e Montanhas 

~~~~~l~e r~/tt.1,_:-.~·
1i 1

~~~)~0~
10

c,l~~1~:·1\
1~t2~ hetl ras0 eri1 perdido. Pouco depo;s ~1

1:~~t:~:·~-te~ /~\lc~1:n~!!t;d~o~ª~ 
cl<':-;taq_u_e rla coloni;;i, daquf'lle Ec;tado. ~0~1~~~rea7m~~~~s ~ir;~~de~ (1~t~~~ accidente que não teve consequencias 
domiciliados nesta capital delibera- mais graves, servindo comtudo, parJ. 
i-am offerecer-lhe um alffioço perturbar O brilho da festa a.erea. ••ii'ot~:!~rc sr:A;::.1~~~a~~ lp2 f~~-:~--na, 0 pagamento dos flagellados O avião" Alliança ", construido aqui,, 
1-c1i P cujas experiencias apresentaram re-
, _nu.m ::.imb1r,nte (lc sat..lsfa.ç30 ~~,'2 - Sobre a communicaç8o 1':iultadot,, baseamte satisiíruotork45, Le-

trcliallda~Je. li:-nr.·lo fal~do. em non . tlSegundo Dü,trict,o da ln~- vantou vóo, pilotado pelo tenente Pe-
, % tE,1:omotor~s da hom,:,n~w:m. o en- tas contra as Seccas, rcni, conduzindo a seu bordo o fa-

g~~~sÓi~o 3·1;-~e ~1e~ce Sil\'a, que ex- nh , ~ G. do Norte, re- mo::;o acrobata acreo Charles Astor, r a.lmuaçao dos geus con.- duzmdo • ·.o salario maximo conhecido na Europa como "Diabo do t:rª~ir: ri~~/1fr~r~e~~~ bti;~~t~ ~o~~= dos operariàs ~alhos que estão Ar", 0 qual executava pa.s.5eios. pelas 

tnbuIU p;ua 8 Victoria ela Revolução ~~-~~dC~l~~ec~;ad~,~\Qde ·~~}ºn~i~~~~ ~r::rs~~. aev~!~~i~~O~~!~as!~1~b~~~S~ 
de 0.utubrn. Em segutda o genenl da. Viação não concol ..., a me 1 'Ali' " d 
Tounnho !0 m.ou ª palavra. agrade- d ida e mandou mantei 'l . - ~~~~ºu dc~t~~~infà~c~ c;ebaf:~çdae pa~= 
~~~d~rase~f\~~,li~ido ,:sJ _homenagens de RPsolveu ainda o sr. Jos co mas da assistencia. e voou a 600 me-

de Almeida determinar ao en rcs e. quando tentava eJ.evar-se a 
chefe daquella repartição que .pr'o or altura., para Charles A.stor exe-

lnba0••,~.u. rado o monu_rnf'uto ~ Rny Bar~ denciasse para que na. segunda-feira suas arriscadas prova.s, soffreu 
u seJam remettidos 300 contos, destina· u arranjo no motor, sendo obri-

S. PAULO, 12 - RealJZ0u-sc, com 
grande pompa. a mauguração do mo­
numento a Ruy Barbosa. Estavam 
pre~nt:Rs os_ ~rs. Jo_ão Alberto e au­
ctondades c1v~s e n11_lltare~. Discursou 
o sr. Sampaio Dona, em nome da 
Faculdact'.' de . Direito de Sã.o Paulo. 
Sua oraçao f01 um hymno .tcivtsmo 
€~ torno do evangeÜ da Reou-

~~cl~.:~~~{~~-[L e:t::-.....,-+2/tJ~: 

clos aquelles serviços, bem como aos gado a aterrissar precipitadamente em 
de Pernambuco. <A. B. ) . uma rua proxima ao QuaTtel do 12. º 

Regirrwnto de Infantaria . 
Commentarios dos jorna.eo; ao acto do o a,ppa,relho foi de encontro a um 

governo convidando technicos ln- muro, soffrendo grandes estragos. O 
glezes pa.ra as nossas finan~as .piloto Peroni e o acroba..ta Charles As­

tor receberaim apenas alguns ferLmen· 
tos sem gravidade. Dahi por diante o 
aviador Hans Gusy proseguiu nos seus 
numeras de "looping6 Rolls", folha 
sêoca. oara!~ da morte, 0;tc., m:" _J é. 

. ..,.;;;:;:.~::.-:~.;.::.,.:,~;;r.;."+.K.J{.:.,..~t.t;;."'.-

- Um <.los pontos que desejo abor­
dar, neste entendimento com os re­
presentantes da impernsa, ê o que .se 
refere á duração do pe1iodo dlctato­
rial. Ha quem nos classifique - ao 
dr. Oswaldo Aranha, ao coronel Góes, 
a mim e a varios outros elementos -
de fascistas, simplesmente porque 
achamos que a dictadura, tendo sido 
estabelecida para resolver uns tantos 
problemas primordiaes, que dentro da 
lei não era possivel solucionar, deve. 
necessariamente, :perdurar atê que se 
tenha consummado a solução dos mem­
bros. Criar a d.Jctadura para resolver 
uns tantos problemas, que não pode­
riam ser a.ttendidos dentro da lei, e 
cxtinguil-a antes que esse objectivo 
seja collimado, acredito ser verdadei­
ro contrasenso. Tenho dito e con­
tinuo a sustentar que a dictadura é 
instrumento transitorio, não é fórma 
de governo permanente, não o póde 
ser em nenhum paiz civilzado; mas. 
attendendo ao fim por ella visado de.'.3-
de seu inicio, é irracional, completa­
mente Lnexplicavel, que a fa.ç.amcs 
desapparecer antes de removidas as 
causas que a justificaram. 

Consideramos dentre os problemas 
mais importantes o saneamento. sob 
todas as formas passiveis, da adminis­
tração, a começar, por exemplo,, pelaf 
classes armadas. indo, em seguida. a 
todo o funccionalísmo civil, attingin­
do depois o saneamento da adminis· 
tração, propriamente, nas altas esphe­
ras governamentaes, em toda essa ap­
parelhagem, criada pelas leis repu­
blicanas, muitas das quaes visaram 
menos os interesses collectívos do qu< 
os interesses individuaes. Ha machi­
nas que são dispendiosissimas e que, na 
pratica, não attendem, absolutamente, 
aos interesses nacionaes. Dentro da 
lei, não poderiam ser exitinctas. Exis­
tiam e estavam cercadas de todas as 
garantias. Só mesmo no periodo da 
,dictadura é que poderiam ser anni­
quiladas sem graves onus para o The-
souro. .. 

Nosso ponto de vista não é o de 
que a dlctadura deva pamumecer 
muito ou pouco tempo; deve · dnrar 
até que sua missão seja cumprida. 
No dia em que os problemas mais ur­
gentes e mais difficels de serem re­
solvidos dentro da lei estiverem solu­
cionados, a dictadura terá de cair, vol­
tando o palz ao reglmen constitucio­
nal. 

Agora, cmq uan to isso não se reali­
zar - é a mmha. opinião - despro­
posito será que a dictadura cesse. 

Ha muita gente ali convencida de 
que a orientação seguida pelo governo 
passado, se teve seus erros, com uns 
pequenos retoques poderia ser apre­
ciavel; poder-se-ia sanar a situação 
sem uma reforma radical 

O DINHEIRO DO BANCO DO 13RA· 
SIL EMPREGADO NO FINAN· 

CIAMENTO DO CAFE' 

- Em São Paulo, a questão não é 
deixar que suba um partido ou desça 
outro partido. O essencial é mudar, 
completamente, aquella maneira de 
encarar a solução dos problemas mais 
vitaes do Estado, dando-lhes tanto 
quanto possivel a feição de nacionaes, 
em Jogar do cunho méramente re­
gional. 

De facto, os maiores problemas 
de S. Paulo são nacionaes _ A menta­
lidade antiga fazia que fossem sem­
pre resolvidos dentro exclusivamente 
do prisma regional. Se os problemas 
pudessem ser resolvidos sem interfe­
rencia do governo federal, era natu­
ral que fossem apreciados sob o cri­
terio regional. Eram. entretanto, de 
tanta rele,·ancia na economia da Fe­
jeração que geralmente saiam da or­
bita do Estado. abrangendo recursos 
federaes. Desde que o Estado lan­
çava mão de recursos federaes não era 
1atural que a.penas se abtendesse aos 
interesses regionaes e a logica man­
dava que se consulta.sse a conveniencia 
da collectividade brasileira, empenha­
da na solução desse problema. 

Vejamos o caso do café. O Banco 
do Brasil tem empregados. no seu fi­
nanciamento, 700 000. 000$000. Esse 
dinheiro, absolutamente, não saiu 
todo de S. Paulo, mas do conjunto 
dos varias Estados. uns com maior, 
outros com menor contribuição. Era 
[\atural, portanto que ao se empregar 
esse dÍnheiro se investigasse se a to­
dos os outros Estados conviria tal un .. 
mcbilização de capital. que represei1-
ta mais de dois terços dos fundos do 
Banco do Brasil. que orçam por um 
milhão. Naturalmente para não per­
der toda aquella. somma, o Banco te· 
ria de desembolsar os restantes .... 
300.000.000SOOO, o que quer dizer que 
empataria, integralmente, o seu ca­
pital." 

Probl~ma como esse envolve, por-

AS 1;~~~~~~I!~C!:;M~~TtONS-1 ta~~;v~ª~nJ~~;~º':;~~ ~ªiJ:~fl'não 

ACTUAL t ~~~iz c~il~~~ia c~~~~1 e:b::i/s:feJ':~; 

- Já ha. quem fale em Constitui• :~~e~!~~;;;.; iê~~duJe tta~~~a.ª
1~~= 

ção. Estou perfeitamente convencido cáo, matte, etc., que exigem a atten­
de que uma Constituinte, convocada ção do governo federal. 
~:;~ 1~it~~~~~erex:i~!mr:l~m~: Para attender, entretanto, ao pro­
apenas mudar alguns homens, con- ~~~~tado <l~:;"!i ~~e 1~~a dee!~~~U: 
tinuando a mesma mentalidade, por desprezavamos todos os outros pro~ 
~aior. que fosse a bóa vontade e a I duetos; só cogitavamos da defesa do 

:~na~1~~ C~~S::iLi~\~s.mos que pu- ~f~é~or '\~!t~r~e~~t~r~l~ss~:~à rr:n3:n1!= 
Não vou ao ponto de pensar que ]idade. 

os que advogam essa ldéa. estejam, de- Synthetizando, quero reaffirmar 
Uberadamente, _no I_?roposito_ de se apenas isto: não sou fascista. Penso 
aproveitar da s1tuaç.ao para mtercsses que a revolução, que se conswn.mou 
p~ssoaes: !Il~ ha ahi um erro, a meu com tanto sacrlficio, não deve deixar 
ver, de nsa~ objectlva. . . _ 0 paiz voltar preciplt~.damente. a wn 

Os proprlos .partidos decah1dos am regimen constitucional, desde que as 
da teriam hoJe todos os elementos bases da nova Constituição não estão 

bem definidas, bem solidas. Não ti­
vemos ainda uma evolução de menta­

da, devido ao desastre com o avião 
"Allia,nça". 

Antes do Inicio da festa a senhori­
nha Zenobla Baixote, sobrinha do pre­
sidente Olega,rio Maciel, baptisou com 
o nome de u João Pessôa" o avião pi­
lotado por Han.s Gusy, o qual, e.orno 
hcmenagem ao chefe do governo m1-
ne!ro. levava o seu !'~rri.e eso:rip:to so­
t.:."'E. .::..sr_.~. ~ .. -.... 3.) 

lidade capaz de nos orientar para. o 
..sentido exacto da futura constitui­
ção. 
A DICTADURA: LABORATORIO DE 

ENSAIOS 
- Tenho sustentado, com razão ou 

não, o seguinte, e é outro ponto. em que 
desejo tocar: o regimen da. d.ictadura. 
v2.e se!" u..,n ve!"da.deiro la.bo!'atorio de 
~·-:;.:,~..;..;. o ~~.:,,'\l"C::._-C:Ç ç".:t:c. ~_:.it~t·~~-



nal - não é bem uma dictadura o nado e da Gamara; mas é eminente·! de~:mp~ra. dos esses home~. ~u:· s: ~lo men:.~. duz:ntac; P"'~soas diaria- mcnto em Min::;.s tinha sido apenas 
que temos; não se poderia, sem gra- mente sabido o que lá está. crif1caram seu futuro. Um funcciona- mente. •·pró-formula": p::>liticamente e mes­
ve injuria, dar-lhe ei:.te ncme - o Num paiz como o nosso, de Estados rio, deporn de dez ou quinze armas Tenho pedido, r>Jr tJ<lcs cs meirn e mo administrativamentP, Minas não 
Cõ;'\ 1111 extra c..::n~tit1·-.irn.1..l tem cl, completamente desequilibrad8s, em de serviço, geTulme11te não dá para fórmas, aos qu-= exercem alguma in- hav1a mudado. Era o espirita ela.~ 
tomar umas tantas mtdidas, que sup- que ha unidades como Minas e São mais coisa alg·uma. E' como o mllit:n: tluencia na admini~trnção do paiz, canas. A maioria dPllas queixava-sf' 
põe sejam as mais acertadas, ir esrn- Paulo. que pcssuem, a par de sua fica completament3 viciado; inutfü- dispensem e~ qllP er-Lfio sobrando. contra a polirir·,1 p,,.._s,al d0 sr. Arth11r 
dando seus effeitos, C"Jlhendo dados, fcrc:a ec::mcmica, pop1ilação vultosa. se para .... outra caue-ira. Ora, numa ccc3c;ild.o ~m quC' srbram Bernnrd<'S. 

~it~!/!~t~s~~l~;i~~ll~d~~~~ J~~~rr 1: fn;i~~~~rci~~~O eSe~~igt~in~~~ t~r~;~~~ ci!~~i:
8
d~agie n~e]~~I;~!~~S~ r~n~õ ~~g~e:~t~:;;g~~c;á~~~ofÓ~f'~&d~ ~;url~~ \'0~2d~') :d~~la~·:!· r;~t a~ã~X~g~~~d~i/t 

qu'.11 a melhor norma u .seguir. Nes~e criando-se, ao lado da Camara, o Se- horas, ir para a repartíc;ã.o onde tra- rar nas nomeaçõe•; é tão granclf" qu~ Srmpre combati 1 kac;, nunca indi\'i­
regimen extra ronst1tuc1onal. ev1den- nade, com npresentaçã::i igual, vi- balha pouco ou mal e, no fim do mcz o governo ei,:tá. c::1m rereio d~ clemit- du .... s. Dig') ist:; co1n lanl'J maio!' i<.;1:n­
remente o govern') nã::.> é foraçrlo a es- nha-se. rheoricamente. corrigir a an::i- receber o ordenado, embora o c":nsi- tir ... Ellc sat~ íJU!_' as demi<:isões e:_ ção porque. c:mvidado para \ arics 
Wb!l'lecer med1dns permanentes. camL mrdia. Assim, os Esladcs grandes não cler~ uma miseria. Não pensa no fu- tão CPrtas, mas nüJ .s·1b", muita·, \.1'- ··crmplotc;.'·. sempre os repellí, por en­
cceorren:i no caso ele uma C:mstituin- pcderiam e~magar o~ menores. turo: Lem ? . 11101:tcpio, que mal dá 7es, se as nc1112a<'Õf's são as O\lP mP- tender que o aLlr·ntadrJ pessonl não 
U'. Pederá ir ndoptando ct~terminad".s Ha quem diga que.º Senado é uma para, a fan11lrn n:J.o m:Jrrer ele fcme. o lhor consultam o interesse csllectivJ. ru'.)lve coisa ::.lgnma Podemos maLor 
mecanism0s, como, por exemplo. o superfectação no i-eg1men ·. O c::msti- montepio, de fac:to, é uma irrls.'ici. E' O governo 1--m injuncr:-õ?s p'.}Jilic:1s clez cit1 \'inte, mns outros homens 
Cr,nselho Federal, ç ensaiando seu em- tu111tP examinou bem a situação d:Js outra ques1,ào que a imprens3. pócte a obedecer. E11 não q11r1 ia estar 01 f?mpre viriam, adaplarn!o-se no nm-

b~egJ~is s;n~eo/\'~~i;u~;~C d~~~;/eegoU~ ~~ltat~~~rra. ~riilt~el!·t~:e~;~~l~~· P;:~?-· ve~tl\~~ntepio C~ficial nã~ dá para ~/l~~~;\~ec~~h~~·~ ~')~lu~iin/;~l~~n1,.;:~~ bi~~:p~-~ci~~~b~Hi ::s idé~S do Se 
con\'enienle, pela.e. suas tendencias ca. nada r~me,u1cu: .JS Estados pe- sustentar a famil1:i. do individuo nem certo ele que a lq1dencia delle é urC'r- B::irnarc., s, qu" j11lr'.1 muit'1 parecid:it:. 
JJf'los males que rrp:u~. pelo c:JntroL.. que111Js c:mtrnuacam s,mdo p:::qoenos, pnra cobrir o ThPsouro Publico cin- wr e Lodcs de, e1,10<:. auxilia-o nP"l.., rom as do sr_ Epit.1cio e as d'.:> til' 
que e:-~erça sJbre o C?nJnnctodús p::.de- r;orque .rn~.<; reprr:sent:lçõt:s S?ffreram t!·a a má administração d=s~a rep~r- senti~o; mas é mu!Jnha, pavoro<::1, a \V,. hir1::;l-n Luis. como cguat.;; seriam 
a'S puhl1cGs, no ~cntirlo de: torn~r mais a ~ntluencia elo mcondicionc.hsmo PQ- ticão. Ella devP estar dan:::!J ··c1eficH ··. press~o que. dc.3 t.-:ctcs :)S lacbs, nm ai; do ~r .Juti, Prfsri•!:. Sempr•· ns 
cquilibuido o systema de~sa cnaC'ão t. l1l1co e deram-se todos os desastres E.' um máo n:gocio para O funcciona- t·m c11na de u1n pr.:sicleme. mP~111 'l.'l. 
harmonia dos p··,dcrc~. qu~ a nova que cc.nhec0~1c.'~ . . no. que na 1ll11são de q11c está com -:- Sobre esses ponrns p~incip::ics, lo à capilal m~r:ieira. Os srs O:~-
Con.;tituinLe c::ms:igTe ·.:sse p::ider c:.m10 A harryrnrna, n ~nd~p.endencia dJs o .futuro da familia garantido, e tam- creio que e.c;clareci bf·m minha. man,~i- watdn An:inha. GrJf:'S M::inteiro e eu 
qunrto poder moderaclor ou CQntrola.- pocle1e!:> e outrJ prm~IP!O mULto LJ~1- be1'.1 para a U11ião. á ciual cria uma rn de ver. Corno frisei, falo em tYi"u Linhumo.s c:Jnvlt'l, ali~s muito gemi/, 
dor dos demais. Se não der resultado. vavcl. mas n~mca ex1stm no Brasil. sene de despes:ts. nome r.:essoal: 11ão sou repre."~niant"' 1 eh prcs1df-nt.· o:e-garw Maciel. para 
c>vidr·nt~mente ;J Constituinte nã1 e Er~ ei,tabelecirlo .P~1ra um pJvo que R.efiro-me n este p'.Jnto, pJrciuê ha do g:i\·erno e. apenas um lrnmem (pte l ir :11--" B-·JhJ Hmiznntc Lembrei no 

f'rg~~1~~a1~~ta. hnverá muitas cutra~ ~Í'~~v~~~1 e:uc:i~~d1~~~~1!i:i~3n~ore;~~~~ :11l\~c~f~~~:li~~1;~nc~ãblleqt~~~~ e~~~~~ ~~~~~ te1.· a lib?1·ctndr dP dizPr n cpiC' ~1;_-d;;.f~:~~o A~;~~~~!i~il:·· 1~ma0;;-az,}~
1 

crJ:-;as: nçs~a política fi:1anceira e a tamtem_ a stw execuçao tiel, no ~.:ts-0 com essa ojicsidade. sou justo: se para, com toda n Jr.alclade, expf.Jr O 
tTi3rãu de mu1tcs outros depart3.men- tle \e11t1car q11e esta\·~ scudo clcsvw.do t1\er um irmão meu d, ser c:Jrtndo A SJTU-'~C.\O DO S EST.\llOS no qu_r havia quantJ ás rPr!::imar;-õe~ pjt 
tos que estão em experiencin :-JJ n~un o.u noutro sentido. Nunc~. po~ não pleitearei cxcepção parn el!·P. 1 ·onTE I num recebidas. 
q_uPstões intere~<;fH~tissima<; qne o gc- :·em. tn:emos e~se CQntrole. Nao sei Acho que, nest .' n10mento, devem .s O sr. Bern'lrelrc; fez a 1 evoliwão no 
\ t"rno tem plena liberdade para estu- s~ cxpnmo bem meu pensamento oU:ar apoias pJ.ra o interesse colle- - Com referencia aos Esi:aelos do Esta~o; tinha?Yio.t: o cleH·r de fala1r-
íl:lr, par8 m"jilicar. r,:nn ad~r-tar L qua11to a estes llSJ)f'ctcs. ct1v::>. por maiores que sejam os inte- Norte, pelo menos até este momento Lhe 1rancamente. NinguPm me póc!c 
ver se. na futurn Constituição. de- rcs.c:es pessones. O i::acrificio é transi - esLão elles r·m siltia~·io l'f?·lativamenLé nc~·11~ar clt? est·1r pleitea11cl0 qualquer 
\em ou não entrar como part= per- O FU'N'CCION,\LTSí'tlO torio. mais favornyel do c,ue ':s do Sul. quan- c01sa .,.ª n1cu 1av.or. _N5.a q11~l. não Cjl~<'-
m::i.nente da org.Jnizaç:i.o futura d1 Se. nâ:) resol\'erm<?s a crise em que tJ á. aciopcao de medida<. puramente ro, n.:.:.:i qucr"..'re-1 nada senaa o dirP-110 
pniz. - Outra pcnt:) interessante sobre o pa1z está e nãJ 1ncrF-mentarino.<. a rfvolucionarias, por se acharem i_c-f'n- ele dizer as minhas \'frct::ides. 

\'ames dizer cem tod.J n franqu2-z3 · que desejo do mesmo modo falar e nos,;;a e-concmin, nc!-sºs proximos tem - t s das injuncçõ(.>s panldari::-ts. Aconteceu. porém, qu,· não puUf' 
sf" formos hoje legi~lar. fazer uma que- tern prmocado do ··o Globo" pc.<:.. ~~o sei cem:J irern"s pagar a nrs-- O Rio Gr:m<1e do Sul, que. w.discu- nws por urna ~crie clP circum·~tanci:is 
C r1,t1tu 1te e: mJ .J dr 91. nfw t:nnc umas netas curios.:ls. é o caso do func- ~a d1v1d2 e ainda realizarmos tant s tivelmente. c:mc0rrcu cem O mai·:Jr m::lependentes e!· nossa vonlade, i 1 

muita esperan<'ft df' qut=> realizfmcs c.:ionalismo publico. n~elhoramentos indi'-pensave:s ao Brct- contingente para a victoria ua revo- ri Bello HorlzonLc. E, como o sr. BL'r 

raia Q~~eln;~U !)l'Q\'ado, nestes 40 811- nt7t;~;) n~::~t~~i d: ~~f~~i\~l' clJO U;;l~~~ SllÊstamcs l1lllll verdadeiro circulo VJ- ~L~ÇáV~~t:r~o]ft~~;10s/J~;;C~~~t~·a;a t~~?t~ ~a~~~\1:! ~~C~Jz~'.J'ª~jU~~~íJ ~}~h~~?~ 
nos ele go\·erno republicano, foi que to e. n::ir uma ~--'ri~ de dêf:i.Js. ·2mh::>rn cioso. Não Le1:1os íii:-ianças. porque n groclo na corrente revoluci::inaria Chagas não puz duvic!:.1 em expôr aqui 
:1 cr_r,~tit'J.icão j~ 91 nJ, c:nsultava r ,·agos. cehguei á conclusã:J de que o nossa ecQncm1a esta completamente Os amigos que fiv'ram 3 revoluçã0 aq11illo qll,"' Letin {lr- dizer na eapi!aJ 
interesses do Brasil Até agora ain- funccionalismo. no Brasil. era. vamos dFsorganizada, "" não p0demos org·i- e que sabiam que, com O movimento em ele Minas. 

CiJ nã:J f)i feit) um e' -~dJ eit~ric'" ~ .~lizer assim. uma praga c:Jmo outra mza: 8 no~c-a e<'rnomia porque n'l, que se empenhavam. iriam perder Fizemos uma. vis!t~ na r Bern..tr 
-;.l:bre o que crm<:.ultnrá. de facto. es- qualquer: era um corpo que esta\'a te~?s finan<'as. E' uma sirnação ~lif- ,eus mandatos, naluralme11 t~. junr') d€~, ~ cu me. penmtt.1, ven~o-o pd:t 
;-;es interes::.es. São interesses muito servindo de mola política para o go- fic1hma :,o gon·rno, mC'smo ,c:en~ pedir. mcre- pnmeira ve:t, dizer sincern'!}eme qu:..il _a. 
~uics. sobre eis quaes não póde a verno e de entrave para todo o desen- <'Pram. d-elle o aJJfO\'f'Ilamento n.o' u11p1·essão que tmha ~P Uma·_, a~ra\'f' · 
C:mstiruinte futurn passar em bran- vclvimento do paiz. Fez-s2 do func- A SlTUAÇAO l)A IN ST•EC'í'ORL\ 1n; Pfime1rc.s c::irgos. Eni ce>ns.equenci::i. cl0; dc,cumrntos 0l11td1clr. Não 1:1 L1 
cri nuvem, lou\'andc-se apenas em cional1smo publico o maior instru- OBRAS CONTRA A:-S SECC.\S 1v11nas, que d:i mesrna 1órma concor- 1, 1 uu1 JUl!5:ln1t:1Jlo. <1ll\'1ndo ~1p nD" 
conjecturJs, na opiniã'J de juriscon- ~ent:J de pclitica. Só quem .está de reu para a vict'.Jría, tinha o direito d~ uma das parles.Re!rri-11-it:,oque l1nv1:1 
;;ultos. Ternos muitas capacidades fora e vem estudando, con.tmuada- Em São PaulJ, muitn~. fazendas ji redir. em favor c!e todos os que, ali, c:mtrn n sua pCJhLica em lVJinn .. , c11k, 

,1qui, mas são tl1eoricas. e nada ha mente. a questão. póde Ye1:1f1ca: a não puderam S'Jl\'r-r seus comoromh- exerciam man.ctato electivo, mesmo nas .<:e~1mdo tecias as cail~s era l!ma ri.e, 
mrlhJr do que tnze-r ensaios praticos J verdade. Fez.-s2 ~::> funcc1onallsmo s?s cem os Bnnc~s Ac:. rr>spectivas di- caniaras niw11c1paes, e que, com a r""- Jrnca pess::ial Como rcvoluc1ona 11o, 

~;r;:of~r~~~J]?tiif~1:Js :;0;!~~~~; ' i~11r,~~elu~~~l :iit~06i~1r;~J;f::Ji,~ ~~l~ªf)i;r1r~t~~1~::;:c~:1e ~~!i~~ll:·:~ : ;~~:!t:~~~i:~~~f J~ct~~:;~~~!i~l :i~~J~" cir;:~ft','tº:}lá~!~:,~:n ra';;:,: 
e. J_-,n c::ntrc!a:-las r r det-=rmma:ir que qmzess~ ser agrada\'el ou obter. na optimo. se ti\'€sse folr,ris para CJ- 1.;:>hL1cas. e uão :-e1 como O governo que 11ã•J ha contnJI ,1ud1uano t1P111 

.,pparelh'Js. µ ;r dete~mm::tdc~ m~ics ... que não lcnizar essas tazenda:;, ctividinclo-ac. r'deria resr:lver r>sses casos ele outra legislaLivo, &e ro.,.:.;r-mos fJrevalecer -!lo 
Estou convencido de que cada pa1z eram hc1tos .. cen::> prest1g.1'J ou um em lotes e vendP.nclo-os: mas não tem. irJrma uma v• ~ quf:' nbciu prer:eclent ela conctiç::in df' revol11rionurios par~i 

1,em de ser g·m,ernado pela "élit ·· ponto de apo10 em determmaj:) sen - e O que vemos é um grnnd'.? cnpilal No Norlc. o tinir{) Estado (JLt~ ajl'- unnor no~c::1 p0liLica, µrJ.tir-adam ~. 
qrn· pcssue: e, as!--irn, nãCJ é natural t:do .. ia ~QlJocando nos car~os publi- empatado. clou a causa revolue!onaria foi a Pa· 11ma monvtrncsH1acl,· que nPnHum tlo, 
que queiramos adaptar as condiçõ~s cos md1v1ducs de sua confiança, le- E' 0 ca~o do lncúviduo: se não dis- rahyt:i... CcllfC~.c:o lcalmcme que não gcvernos p:·1fsaclo::: júmais const1mú1i 
de f'xercicio de uma "élite ·• como a g1slancto p::-:ssoalmente. A Central e penha de dinlieirJ e me dão um pt _ t ·nha motives pe.c:s1Jaes para gc.i.;;hr e:, LL::t1meni . 101 o 411e disr2 ao r 
n:is-:a tun appareihJ complicado. d;'-.; ). Lloyd são casos ~ypicos. A pratic1 daç::> de terra, mcrro de fome, ant._:,s Jcão PeHSüa. Como brn.sileiro. sou, en- Bcn.:irdes. r>Jcin i:,o·ll..i dizer rriaw /} 
liearb. como é o appnr2lho c:J11.<:.titu- nnha o dupl? e1f~1to de pervelter o QUP surjam os primf"iros fl'UtJs cle su t etanlo, ol1rigaclo a r"'cJnhec.:"'c (Jlle que e1ia rir pnmJ v '.) ·frarou-n-ir 
\.10nal elos Estados Unidcs. como s::1á caracter do md1v1d.uo. cuJa adhesã'J exploração. u. admini::.tr1ção dellé Joi l'f\UHirin- c·n1,1 toda a (; 1il1·1lidadP e e11 :, elle 
v da Franca, como ~erá o da Inglater- era obtida . .JX>r uma compensaçã'J, e A administração é que sute as clli- n~ria; não teve amürns, e~ccll1c11 os Ue\'o, enu,,.11n1.to, a~ igualar qUt" en 
r::i onde ha um trnbalho pode-s3 di- J d~ mut1llzar completan1ente o or- ficuldade.s em que se debate-, ctrnm"' !)01t-; nã:.i digo (}th~ f~c:se preIL11r o lre mim e o .r. Bernardes i1ão exis11 

E~ multi-secular de nutJncmia. de garnsmo econcmico do EstadD. A do \'clume cl!ls vei·b:1<. rom O o.::sso~i! adverrnrio; mas o amigo que não era pacto algllnl Continuo r:om :J Jiber 
lil1enlacte. de tracticões que \·em sen - Central do Brasil ~ o Lloyd. que dt:.. Prsso cit'.H O caso e.la Insp:ct"Jri'l Lcm e~le afastava. Por i:c,so foi que se ctacte d!:' cli:t ·r o (jll(' Fnl 11rl-D qitf• P :1 
do :,~guido. e mesmo de cultuni poli- \'lam ~er '~;gf\::c; Je icm.,.nto.:-::ão ~ fll:: 1- de Obr6:S cJntra as Se:ccus, para a qual msunnram contra elle. De f:icLo, a nrcl2tri"'. 
ic:i e Ltadicões de rara. cn ele gran:ie::: ar:,)an:lh f.d.r:i fa~:Ji- Psta ,·oasignarln O \·erb::-t de ret.~ldiu, ali, foi promovida por ex Nào 1.,enho que ,t.ão pes.soul cnm o 

Er.1.t·c nL; nsJa d. -J ha; .--:mr- ja:j~ c1.3 circulacão de 11- ,:;as ri:iu:z1° 12.000:000...:000 annuac, ~tmigos dellc. 'ir. Arlh1u- Bc,nw.1c!P, cerno não a 
raça un form:1çf1:J, somo'.' pJ,·o muitJ tran<:.form'.uam -se em verdadeiros m- Agora, f:~ alguem fcs:;e aJ Nor(\f~s['.' No Norte não ha, em principw, p.Plc tenho com o ... r. Epitacic:i rnm com o 
n \O: a no:ssa instrucção é mais d::i strnmentcs de desorganizaçã-0 de Lc- e examina'-SP as obra~ de facto nli menos, a perlnrbação que pr:.ivr'nr ct:u Sf \V~shi11gt n nll c1;m q11em quP-,· 
.iue mediü-[.:re. não digo nas camadas cics e.<,ses seni('os, tornando-s.e defi- exi:::t..::ntes, n3.o .:"i a qu·~ r.).-itltl':'i.J m,1uncções pol~t1ca .. Palo Pm the.-,e 411"' 0;e.1~_· Ael10 qlif' 11'1 de mán go 
superio.es. nào faço e~c;a injustiça citarias. isto porque eram ninhe d2 chegaria. J.,'.1l'que elL..ts existem; 11ão renh-'l :·, m1- to .~acnticar~mf' par pe soas N&o 
Esrou c:mvencid:) ele que ellas têm protegidos pQliticos. E.~tivc conversar .. do eom O mini.-.;trJ ruma 1llm;.ão.. . _ acnc!ito, elo me mü 111c-10 qu,c, ::ilg,tem 
• 111u, .. :·aç.ão R: ·; m:.. é illu:tr~1- Sempre suppuz que o prestigi') do da Viaçâ:) r. ellf' me dP-clarou qtie, cor- o~ part_1dar10s d:t Alhança L1b"'ral tenha 111'.)\J\'O par:i. f>t,"'0nli11entc- n. 
çào qu2 não soffre o CQntrole ela ma: - sr. lrineu Machad:J, na capital dJ tnnd'.) dois terC'oc. do p?sso:J:l. ne<si "nbcra nao tenõo tomado pane deci- cletf'star. 
sa, porque esta é completamente igno- Repul)lica, era real. Verifica-se CJLI} t'ºpartiçã'.) ai,nd'.1. ficaria gcnt.2 C'.Jlll ;, · .\·a na movunento revolucional'i·J Ccm:~no 1nr11s pcJ1ncs de visl::i e• 
rn.nte. Quer diz<:r. se a ''élite" en- tal não se dava. Era rnuit:::i ficLicio qual não saberia O que fazf'r. 110Je cst~J todos rre-ntes, absolutam·en- respeito o..s c!os otd1oc; filé que roll, 
r .. nde que deve salta!" por cima de Em todo projecto de Jei que elle for- Sou partidario tle que os funcclon 1- L~ convH.:.tos, de que os cargos publi- dam cnm o.., rnPW:; Ne ir rao;;o a g1:n-
t,;d:)s os direit:::s da m2.~c:a. esta não I mula\·a a gent:, examinando-o b:m rios devem ler f~·ivt1 \'encimentos <Hl- C"'.C-: lhes devc-m caber. Tenho-me b:1- te discute.. · , ' 
ec.t:J em cCJndições de s=n·ir de trc- ~c1 notar qu:. TI'.:> fundo. ~xistia e.c:t:i C).- gmentajcs, inas aquelles estrictamcme 1 i.do .terminantemen~e contra esse P!'i- . Enentro-me m111to ft \ on~:ide para, 
pri:-o ncs desvies do i11l::>llec~ualismo a inc'"'iLL t::i""fi:1ava rieter:nin'.3:::: nec ... ~saiios e que trabalhem. de facl-,. \Iltg10 que cs propnos revolucionan:::s d1nbllld.J-m.2 no sr. Olegar10 Maciel 

SJ.o prcb1emas muito delicadcs e grupos de funccionari06. seus eleit'J1., JulE?'o (Jt!':' 0 Estado de\'ia p.'.lg:'!.:.:·-Jh::-s qu<>r~m ter, df' monof}-Oli2ar o!-. carg1. , 1ze1-lhe: ··Tenho t':-ilas carlas; nfi~ 
r,en~o. que. a 1mp1 ---n~a p:>dia venti- e íJd~ nelle iam votar, por questão de mmto t:2m, tão c~m quº 05 ncolrr- p1tbllcos. precho ad\·ognr; exponho c-s factos 
ar. ajudando nesc:.e sentido o governo l gr·1tidã'.) pe.c-soal. mas que, afinal. era tasse da in<::ufficienri.1 do r,roprio 

1 
l'::NTRE\'TS'l'.\ CO•f 

O 
.~E· N'IIOR ccmo me chegam. O Rr. é o inter-

P, suggerindc-lhe todns ac; modifica - 1 flJ.<::lentad::i pelo governJ. Ccns1d"10 monteprn, tornand"l-:). m-e.c;mo. -J<>,<.;n,~- •.:.. ,-.- .-~ _ ventor. o juiz P ·ço qnr verifiQllF es· 
Ues que a futur::i C:ms:ituiçá'.) pud:-c:-1 isso tãci immo:al com:J.o facto de um cr-,c:<:.onn ARTHUR nERNARDES f'S factos··. 

-;e cfter3-cer. Naturalmente o gJv-r- governo sulJ\·enc10:1ar J~rnaes e c::im- O sr. BernardeR não leria razão 
no. dentro de s1w esphera de ricção nrar det2rminJdos mctiv1clu'.)S, p:1r:1. A APOSCNTADORlA _ outro 3 ·s;umpto a que dêsejo al- para dizer que eu fazi:.1 isto p::>r uma 

ac"1ta, jJ ou ni,) e~ ~s sug'='- - (ltie lhe dêem_ apoJO. Scb o ponto cl" Jwlir e que con.c:ULuiu motho cte gran- questP:o pesscal. Cogi1o tã.o sómentt• 
tõe" mas. d'? q·1~1lqm r maneira ~~m- \'i:::;ca moral·. e í sta a 'iituaçãJ. _ No quf' cunc:rne :', ap::>: ::!ntaria des censm·as que Lenho rece-bido. im- de principias. Chr-go a dizer. com totl:i. 

p! 1~ tnri~·:~~~~~ 'p:n-c.:\n rlP ~J
1

·it1 es riu~ nfll{i~~~/s:.~?,j~~·~-Jfieq~1~1c~r;;el~o ii~1ic}~~· b~~~t~~n{u~.
1
r~~'toº ~~tll~~;~~:l!~~~iP11.~ 7i~t1:c~;)~~1en;f', ct~· .º i;~:~~-~~~dr~<:;.en~~;. ª~ i1/~~!~~~~ii~{1,,,ctef~ct,. o11~r Pe~.~~~~!~~~ 

- Quanto á fo1mo ela justiça 
Cill3 d t• :h :i •:'J cap,:1.::ita'i .J ·1 

i:ec :-sidad~ ~un 1mificação. O que 
11' r i. à a:::_.a L ~m di'-;.t,Lda é a mJ-
1e1ra p::r qu~ i~ ') deve .,;,:,r feita A 
mprensa.. entretanto. podia ofter:-
0r :-11ggestões, ella que dispõ.:: de b.1-

r h rc C:~ : Jv -~, · d Jurisc -u'-
c- é de relações em t0dos cs circules 

Con.c..idtro qu:::.stã'.) primordial a ri. 
organização da justica unifiracla. S,,._­

ia isso c!amoros:.; fc-c-Aemos fazrr u 
rc·fónna cln justic::i :~em meditar mu1-1 , con ;equPncias (llle cíPlla JJ rir-
1 fte) 

A m1pr2n:.,a poderia 1r J\·cn. "in:I 
• c;i : .. i;21 d 1 tant e. 6~.., 

1 il tantJ.'> m :li:-i ~ qn" á e ~ -,t u1-
~ntr fosse dado, mais tarc!P adoptar 
uma rez que ~ pr'.'ltir:1 11111 1 rn. ~P :, 

c:.m1 cffH 1cnc:ia 
O grnnde proveito cL1 d1ctae!tn·:i 

.. rá f.nc.;aíar, no pcrL,cl J transil ,.,pr·o. ,1 
rriaç-ão de uns tantos orgács 011 ,1 
·-:! ~c;à::.i de um~s tJntas n:.:::. ma,; (J\' 

::.e forem julgadas co1weniPnle"> n 
CcnstituiçãJ aclcptará cnmo coisa ,1á 
rlr- facro c~·pe1imcntadn. Não sp irá. 

~i;~P !~;~~~~e v~~?!~~a~Jf Jtheses ná0 
- Relativamente ao ante-proj?ct'1 

d~ Constituição. minh,( opimãn é ,;1 

r1 011" o m."mn tl"VC' S<:'r "ia~.Jr1.'J 1 

ç..:::los tPchnicos, fóra das paixões. p:J­
lilita'-. fóra dos debates publicas. p-or 
ncmens quf:' ccnhcn1m bem a rC'ali­
rladc do Brasil P possam elabJra 1 

1Ul2. C ~nc~ituic[n que, de fa' T. 
:i<lupte ás n'.)S'-0S nf'C"':•ssidac1?s. {i nrn­
"ª mentalidade, ao nosso grao ele c11l-
1 ura. ás tendencias do noss~ povo. an 
t'lr.<;SQ processo de aperfciçoamnet J 

A Constituição t.le 91 e:rri bonl11 
Q11~111clo, cstudant.e, eu a lia. licav~ 
\'(J dn"1eirarr.::nt~ Pml;.:·vr'ctdo Ach.1-
·::1-a primorosa. Não s~ pocha conce ... 
l:er apparelho que. ya thcorin. g-a­
anti:-sf' mais a equillbrio das insti-

tuições republicana<;. Hn, por exem­
plo, quem critique ri íJUestã.n do St:-

i rduzid::> á metade, c;em a outra m,,~ nr·ste C3SQ ~1 rnedidn ele\ e ::r est':'n·- es:-·c fac ... :J tenho recebido bcrdcada cte dá J "'volu<'ão, não hn razáo p:.ua n:Jú 
la:'.'le. r:1zer L-cil"n algunrn ao ~erv1ç~ dida aos fun('Ci:Jri':lri:::is particulares, t:-rlcs os lados; mas nã:::i nw zango, acceilal-o no rnem10 te\'olucionario. 
publico pelv mcncs i:-m f.'· trat::i.ndo ele organi- minha conse:iencia esla lranquill:J.. Do mr::,mo tllC(in, o.~ officrnes c1ue nic> 

A~ 18 c.iizem. f; -1 <.;!111n-• ~~10 que. 1111- zncões qne po-..sum manl.2r caixas es- Tenho sustenta elo qu~. neste p::-ri'.':1- comt.,1L~-r3m em 2~ e 2..J. e estiveram 
ma quaclra como n aclual. o gove1no peciaes, ou então não deve ser c·Jn- cto de dict.lclura, 0 clever maior do o::i- ng01·a e es1io commie-o, são tão sin­
córt1: o fnncci'Jn:i.li~rno. CJnC8rd::i; é cedida a ninguem. E' uma qu?stão cL• cter é nã0 fazer polilica, m::i.s, impar- ceras e capazes ele 11m ~acrificlo QlU'ln· 
cl~~lrnmanJ; ::i.cho. que a impl'ensa equidade. Embora se diga que o tunc- ciulmente, adminisLrar. criando um to P\l 
pod<"' suti,ge1ir rn?1cs par3 que a cl:c;- c!onalismo paga uma quota para e ambiente de absolut:1 segurança para Agcra. entre o affirnrnr iss0 e o cli­
humanidade nã:> seja cansummacla tim. a aposentado1 !a, cte qualqu~r m.,_ t<- los o. individ11os, qualquer que seja v.~r, c.:::mo .se di. c:.f', que o sr. Bernar,­
Mas q:·~ tc.--J., brac;ilciro de fact::> .n- nelra. Yem da econami::i coll=ctiva. E cua opinião. ele tal maneira que. quan- eles era c::in::liclato ú. prcsidencin apoia­
l.:.l'ec;sado e.n qur btJ f'e saneie. dl'V" não r naturnl qu~ cert::> nwn~n ctc dJ vier a C::>nstiluinte, cs eleitJres 8C eh PJr mim e J)"lr outrc , ha uma 
pugnar para que o q11adro s1;ja red1t- ftlJlC'.('ionaric!, in.,ignificante d-eantf' nt1 slnlam absclutament'.:' garanticlo.s ao l?Llllde chffe1enra. 
,·1rio a1 e,;tr~c:Lamcnte neces~ario, é' col!ecll\'iclade, que prcdu~. renha, de- e~~pendcr seu voto. se não criar e!:>se · Rl:'affirmo, nqni cem t::>da a leal-
uma nect:~-idrdc poJ,;; e!. deL~rmin:icl~ t mpJ dr- scr'..-·1- ·1mbienl" de ç(,nfianC'a no crite-rio, n~ dade, que n:ío lc·nho n('nhum pacto 

f-c _~han'._ , , part, u ,1 .,- r'o, a \·ivcr á c11stu desLl i~·rncic cio TLder publico. nacta tcrr- cem o r.,r. Bern'n·cl"s: não preciso 
Je1,J~ 11; c1 J O f,\1" A pror .. osd'.1, C''.Jlll1C\'J mllit::ii:s. C'm lll"'S fcit:J (· 1rn n clil:br.hira. A obr:1 elo dclle nem C'lle clt' n111n; cr1c!3 nm vlvt 

o D1a<.;iJ. nr:• P<lflirulnr. p,;cl"' S:Júde, fortissimos, e QLlC. no emtanlo, snnenrnrnL:1 pcJ1tico da dictacliu·a \':1~ Ild "r·11 can!o; Pllf' cDnunurt, lá, reva-
<·:::i~1tinuar c1 11r, até ng m1 1,nuiham cloi~ e tr(·s c:.intos dP ,éis, ú. rcnsi.'ltir. e~senci~dmcntc niss'.J: em cia, l11cio11ario; prc.,lüu ao movlmento ser-

O E· j na•J ('.,1 t·111 cc:1,.liri) ... , "t1sln d.J re:lJ do paiz. r. CClm::i es~"'s ao pm·o a imp!·es'.,-to r-xacta cte qUC' 0 Yic;os que só os mineüo,<,; sabem dizer; 
'" i. c1 · a t•m numerr , n, :.oal,., r- multas dns f-::i,;;t rn. :ip~; .?iltadcs em "'C\-erno não é e não póde ser farciaso. é elemento que 110~ pode ajudar 

~l~;;n;i~;d~
0

~1~rifu~c~i~~~t;io~'Jr em~~~~· ~~n~;>~~\1~~r~':.~f.ico e pcrcebrnd J s ml- J cr~~.n~~ ·,a d~,O\!~º~n~~~~·~id~~/!~~ce~~~~ arfifi~:r~d~n~·e o ~~r.di~~~·1~rd~; ;;~~~
1
: 

111:..i.io(· t:tticii:1nciu. H,: papeis que pas- Vi\'er á cuc;ta dJ. coll"'cti\'idade é O I il; o gJVcrna. cmb::irn n'nh::i ele um c-?11lar·se c::indiclalo á presidencin 
am 1~.:.lns mãos ciP 5. 7 e 8 pessôas. que nâJ me parec" equitativo. P od-:-- pnrticlo, uma vez as-;umido O podt'I ~f'ndo que eu p:>dt>ria c::Hnbater, até 

~\~'.~~~~ª P~~"r~
1
~:~ ... P~~~~~ir ,~~i~is t!}~;'. rú1 dizer: mas é legal, assim foi et,,!:t- tem o cl~ver de 9Jhar egunlmenle para em ,campo raz?, ª .. sua candidatura, 

11, nh::ibilirl~cte ele re.'-p;n<-ub:Ld8de p ···- l;,t\\
1
i,~Üs, enlr<'Urn!o. em])ora trnn~·\- ~1}~~~ si'~ ~~l~i~E~~f~bs s~~ :

0f 15
-0ÍlSlru <~;~~~~1~.s;~, ~-~!~~º~t~i~cloc~:n 'b~e d~: 

•al l'.Jrin.mente. ern perkclo d2' dictactuni Es~e meu modo de ._t.t do:; que Já po.-:.suo s'.)b1 e a sua adi~l 

m~~t· :,~l~h1~\·amd~ntN~,\·.;~r~h~l~~ir:t ~e~;1~s1~: ~ª~~~:ª~~:~\~·-:ir~~ µ:~;~/;l~r~·J~ J/:1;.'J ... ~~~,\\~~f;~ di~Otado capaz -dr a nislrnção - h:1 uma gr.rnrle di~.tancrn 
Tobi:t Monteiro, trabalho int~ressan- dos Justos e que a nar::"10 Pxigia f'P r ·- No dpc..C'mf' JpOe de · 1~rL~~ ~fticial Ol '1 nos l'Hogl .C:\-L\ S F-XPL-\..N \ 
ti.'- tmo :1 e . .:.;v~ respt;üo. neflectem-s{' scl\'essem dentro ela lei Não d1g.1 f!ll" 1cnl10 um O' ':" ..• q11lri inimiza- JJO -.. N.\ r~TnrVIST,\ 

~\~n7~ gir~1·-/itt~J~~~.f~n~tsi;~c.np~~= ~tYo/~s \'!;re~r~'~ªt}~~!;· og~~C~l~h~:~::~· ~('~ f~:~·ti\'Clmen_~u~t~~~~e~~~s.:l ~~f1~~
1
; o -·,!. Ju3rc:t ·1 J\/Of3 c.slencleu~t 

th:1ric:o. Cri::i-s0 Jogar para protcg?r c!aclPiro vundali~mo I t í1lt1.·_1de p~lr.,1dagr11· s2 se trata ele ~i~1i1~1 sn~L~r~~!~~:~-~:Jit!~! /i~:;~~i:efl~'"' 

~J~nsi1~11/1~i~n~!
1Sa 1:fr ~~:'.~%:l~;r ~~~·"\~~ mt.~\

1gr q~\1b~~ c~~~·1 r;~,t~~~\!n~
11~~-~j~~· __ ga_. :e~,cl~~\ªarf~cv~~ ~sl~. exigidns. e~,puço n?~o ll(' .. Jlt'I mil te abordar com 

Burocratizam- ,e. r;1r E~ta tornrn. u,;.; c\i('Jr enormemente os interessadOf ~10 f1
10 ncrmas rara o dcsemp2nho d2 ;~~l~ll~it~c~~~n{~~\~ci\/J~ c~L~ef~!.~~~ Orti~ 

::ffª;;~çõâ~~;~~~~?ac\~n c~~
10

~~iiu~:'.,t~'r ~r:0 ~~i~~~\~s c~~~
1f~~10l~ª~

5
·pes~~tre~J ~ u" LI~;Je.v~~~~~i}~-~! ~u.t~i~-~~1~:i/oncs- n:,rtr neia 11al'i1nu1i:~ç:10 das minn . 

elh1s. le\·a dCJis 011 tn·~ mezcs para o')- Unlt1o. A ccllccL1vidncle - t0m Se fos-semc., aprore1t:J.r este peric:lJ citando c:.mo ('XfmJ))o CJ garimpo dn 
r• r sclução Se trn um errJ. uma tn- culpa dos erros dos t>J\"' ' • mas a c1,, suspensão constiluci,,1ial para to- Garca.c;; refrrii1-sc n J C':ntraclo Ford 
formaç:i.o errada. nunca se sab"rá ;i \'etcl.Jde é CJIH.' cont1núa \.-, ,ando1Ulh mar nossas vind1Ct3s, i!slJ s(•ria um 11a Amazonia, di. llllo íJU o governo 
qt1em cabr a re~·po11snbilidade. E é devcy· da Revolução a<'ha1· ao; s1- Dr11s nos acuda. deveria plei.trar .i 11m, :.1'J concessio-

r,· <:".-· ident e, nssim, que S"' deve rf'- lnçõrs porque estas existem: a ques- Durante o tempo em que e~tive em n:.uio mcclíclas rpt ,..,ah·:.1guarctem os. 
duz1r o quadrn d'.) funcc1onnlismo. A ti.to é prncural-as, e estou C')nvenciclo Minrts, re-cebi muita~ cartas. co1no mtl·re~ses nacinn.1c•s, fazendo rcvisõe., 
imprensa poderá suggerir ao governo de que o governo se ncha muito in- em naturul, krnlo dr revolucionaris, n<J contrncl1 ele 33 cin e:i :innos, sab.i­
qur• aclopL2 tnt's 0u quri::s medidas, tcressado em cl~scobril-as. O neces- como ele reaccionarios. ele concenlrh- elo c·omo é qu,· e,.,,, r::inlrarto vigor,i­
p:ir c:-;.cmplo: que, durante seis m?zes. s~trio é que todos o ajudem. Não se tas, de carlistas, de bernardistas. to- r:í. durante 99 nnn'J .; 1r:it.ou cio pro­
~c.lam pagos os vencirnenlcs aos di1-, cl~ve. por exemplo, na ho.rn. actual, cJ- du.s ellas, cm determln~ senticlo_s. hlerua. das sé-cc:1.',, elogiando a a.cção 
ptnsnclos; qu lhes .sr-ja concedida m~- g1tar de pedir-lhe empregos. Eu aqui, m.DEtl'ando- ~e contrariMlai 4'ffll1 a 51· c!o mtnJstro José Amenco de Almei· 
L.:t<l<> ou ·,m terp da r _·nnmeração s2 fo:',~C a~tender a. quant::>s- me p10- ~ desse Est.ndo. AI:> - se podia da Cl1,Jo projcct-0 a respeito se acha 
dr· n1-0do que mi') sejam de prompto curam com esse fim. lé'na ele receber, lo,6'11r desses clrp::>imentos, o movi- t('onlimta n!l C.' pag I 



t·m Cabfdello, n ...i dia 13 de setembro 
ele 1930 . 

EDIT AES pelo n.a.cicnal " Camaragibe", c:1,radc Escola "Rem1'ngton" 1 

P REFEITURA MU'I IC1PAL~ED1- c1 ni11:,~J1~:íI~{. :·. && \ vi:~~ Off '1c'1al 
TAL N . l:i DP ;:Ju 11 ~lu DJ ·· - 2 . G32. cesando 33 kilos, vinda pelo I 
frito m u rncip. tl. 1.1r nu U ico n ::trr~ l 1 ;..1.psr àl! ~mão ·'Friderum··. ent,ado 
c.: ?nh .iJn,_·n1u J_, CiU ;n i n !··rrfv::ir n ,_ r_ ~'. i n ~3 de abril ultimo. • 
SO , Qll•, !l clia 17 h <" 'nte. à · li Alíaadeea ela Farahyba, em Joio ( .J,/lllºICltlllfJ fllºlllt!fit 
tr/~~· 11~~J!~t;\•· cf~ª:~,;/r/:1t; .~~1~Git~ F >soa, 12 de Janeiro de 1931. ~ O 2. " 
P1('[duro irnuic1p: 1 1:l. pesta err < ·c , iprurario, Alfrcc\J G c,m , s. e Tll'l"tlltllll'lllt'S) 
h a.·b. UJL8. brnru j un. IH J Cardan. 1 
qu, f c1 n c :1tr.:1 :la vag:rn cLl n:1 ; rua ; 
d cst I cicl 1j1·. 1· r nct111.i~la n,n,1 o d "' -
l ci( 

p , e 1 - 1 .. 1 ~.r~,.uc ,J 11 (1 J 
.'Ôt-4 l ( 1 J..l . i. 'l l..l 1!)31 
JL t< l l '.1LÍ j '(. ) 

H. T_1E!"JP"fA l.lJ r.ENDAS 
EDii' L ,1. 1 • Fl.\NC.\S DE D ES­
PACHM,TI 'l l·. C\IXEfROS DES­
PACflAN'TES - - D· crd ... m do ckl a-
d'.tu d.ir ctui: n p:irtic:\o. tor no 
pnblir· 1, parJ. e 1 '·11t J d sr:, 
d p.1c11111t t !l l :1...:h8.n -
t1., (jll , ,· ú JJ1 '.'., lÍ ·-
\'(~n 11- 11aüi.,, • d 
a, :-,-.1 1) l'-·1 o e .11.Jt.' lu n -rt 
JU7 t ·;12 c.1p l\. pa, V. 0.1 1 ~., 
h1rn1 n ; da S r1,·t:.1"T1.l c11 F:12enda qu." 
ba.iv u co,n o dec n 1 ,if;U. ele 31 cl~ 
j111lrn ck 192!), s-·m n:18 p::d: rJ. , 
e~ rilir.ll,-1 n.1 t':., l ruas Jun,· 
('L 

Sec-1 t '" li. n d 1·ia d: R "'nela:-: 
<ie J ~· PL a. :.! 1 ~ iJ.neiro dr rn:n 

P ! T ~ :ll"~) 1 . 1 L l-I ?\:!: 1, 

--- :(1): - --

Seeeão Livre 
E.,,;roltt '· S111il/1 P,-r. 

m ir,· ·· tlffiri11I 
Ac h :1 m- s c ab e rta s as ma ­

t:·icul as para o c:>ncurso de dactyw­
f .~~tphi:.1 l: tachygraphia . a re alizar-se 

De c:d.s m da. dircctoria, previno ao 
in :? r ..:5:sa:l::::s que Já se acham at e.t:h 
r.s matriculas p:ua cs curses de D a cty­
loJrap-hia, Ta.chygraphia. Escrip tura­
cá3 ME-·c~1ntil e Mathcn iatica . O: 
éandidat :-:; pcderão compa r€CTr á séd-~ 
dc."te . ! tabelerim 2n ~1 el e :: n.~in o, t J­
d c:; e~ d ir:. u teis, d as 8 âs 20 h oras 
'3r crn:uia, Aut .:i. P. d e Figue ir t'Clo 
Joá o P 0 ssõo, 10 1 1031 

110 1 semestre do corrente anno . GRATIFICA-SEDEM - N:> t ru jec tr 
I param-se r apn~s e mo ça:,. para o d e E~p h ,to Snnt-0 p::n a 0 C ) bé. p ~i·(leu­
t·1inn:e!·r'.o, bem ~amo para exame d ~ se h :i j (' ctc porn-la m a d a B :u.ü a 350 -11 

:l:nLSS.10_ ~ d(' mais cu rses_ ao Lyceu e uma bJ lca de mão. cc~ u te ndo uma cap: 
F- .... L.1 1'._crma l. A> nut ri culas. c;.mc d-? bo1Ta.cha e r oupa . 

1.1p1e_ sao gratun:;~- . . Pcd- :-á ser <'ntregue na pra\J. Arru -
r· f·l'~;t~_r/~~~1~a:it 1ços cta.ctylogiaph1- • d:i C:2mara _n . 1J '"cu nesta , vill:1 .el: 

os mt3 r es.<.;a d.::>S poderãa dirigir-se :í I C:1..3 ,.J, de Jo.<;e Rosn,.,, ue sera g ratif1· 

S 1.·1r-to_rin desta Es cola, elas 8 ás 20 c3c!o. 
tio1u, tvdcs c-s di a,,: uteis. - Hort-e nse V1lla do E.spirit () S ~m to. 7 1'931 -
Pl'J.\. .... , c!ir, rtJYJ FrancL<;r<) R .rsa.s.; 

,1 ·p w·.,rw I 
~ECR ETARI.\ DA F.\ZK"DA ~~~~~~~~~~~~~~~~~!!~~~~~~!] 

ED!l'f_L N. 1 - Chonn ronronen- • =----------- • E 

, · ' ·;,:·.·;' ::<:::'.'.,;~~~;: 1 Collegio 15 de Novembro I 
possa. qu:, ~~~~ ~~~~~~~~~~ 

·-.~ - á. até o 
~s paD for ­

n im H) ele 1r 'H riaf." e rn dicamen ­
t r e 1!· cs a Direc na de Saúd!> 
P1itJ!l1 , (,u. ntc o r·c. _entP e~cr iciJ, 

I} , ;.., 1 ~l.l cr 1 ... licot 
.. , 1 O·, ! .. ~,L::1 -~ m 'lL ··•.m ·ntx :2-

c:n, ~:J.ntu: • 1p s de 1 a 24 
c· 1 1 r l:Jf';;) cl2-t lh 'll 5f' en2ontra a 
úl 1c ... > ctr,, 1.1 ~ _ , 11a Se-
' 'lrI.., a Dir e e S.1 ... ·h p, -
l li.ca 

1) 

:..;,1.a.,, 

rt• 

e, 

"' ( ·" 
t1m 
CJ. l: 

(fl\ill 

li n1.f'ntos 
u -lia (tlL ... -

a :1··.Je!­
> T! lm-

C01 - •-ãO 
a QUE" 

m r: , _ o c·:mL'J.C~ 
ProC' 1r.:, l 1.:1 <L Fav·n­

.11 1.:.P' '.l c1uri > qw s :.·á r­
_l., Trib1 1, :11 d· n1 '' m Fa-
le ~Dr..:! e 1 \' 1lor d::> fx-

n 1 {i e n fa\OI 
.1:. ~o CJ e,._,,. 

tr e+ , 1 e f :t -
t _e 1 a 1ui1,ci f·ri,toT 

a conhc·c1-
- [ ·fi-

z rem " C'":~b __ e _ 9} 
s ci I r, r r. n .) 1'-

11 u " 1 :J3 Or , C' Ji11 r n 
01 JI 11, 
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Garanh uns - P ernambuco 

Estudar onde o clima faci li ta os estudos . 

Internato para menin0s - Externato para meinnas. 

Cursos Primario, Comp lementar, Gymnasial, Com­

mercial e Normal. 

Anno :ectiv o de 1931, começa: a 4 de fevereiro . 

Pedir informações rrospect,g a0 Direetor · 

G v7. Tayl o r 

'.fflMiml!llllllllllllmlDB--!!IIU-----lllllliiiiil. 

4 J'_,J, PORES E SPl?BAl>O ... 
rlAl 'H \ - E9perado de Santos e escala no dia 10 de jane iro, 

s::i. h irá no mesmo dia á tarde para os pono3 de N j tal, Ma u1u, Mmso r(i, 
Ara caty, Ceará, Camocim e Tutoya . 

Gl'Rl 'P \ - Esperado de Norle no dia 12 do ccrrente, sai1á 
no m es mo c.1 1a para Ucctfe, 1\laceió, Bahi.J, Rio de Janeiro, Santos, .Para­
naguá, Anto nina, Ro Oran:1e, Pel o1a3 e Pl.Tto Alegre. 

NOTA - Por contracto celebrado com a , The Ama, on Ri ver 
Sle1 m Navigation C0mpany, esta Companhia recebe cer~a para os 
po1 tos de Santarém, Ob1dos, Parintins, !taco. mira e Manáos, coru trans· 
bor1o ,to Pará, tomando por base as quatro sahidas mensaes dos vapo· 
res da4uella Empreza, as quaes têm loear ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cacla mrz. 

Para carga9 e encornmendae, frete•, valores. Trata-sr •(wmOos 
agf nte9 : .,~1 

C'1impuohia f ommertfo :e lodnstrla Krllotkr...,. ."' 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

PARA f EblCIDADE DE TODOS 
A Cas:1 Ferrl'lra , tendo recebido grande stock de calçados, chapéos e perfumarias 

dos melhrires fabri cante~; , resolveu azer 30 º 0 de abatimento 
em muit0, artigos durüite anno de 193 1. 

Egual sor timen to recebeu a nossa matriz ik ife, á Avenida M arquez de 
Olinda, 111 , fazendo tambem o -*o- nto. 

Chamamos a attençã0 da nossa distincta fregu ezia para ar o seu dinh eiro, 
comprando o afamado chapéo " Cur 

Convidam os 

CASA FERR'.EIRl\ 

M AJS CA RR OS ROD AM 
SOBRf P\'E l.'S GOOD\'EA R 

do que sobre os de quoínucr 
outra 111arca 

Porque não o SEU carro? 

O PESSOA & B ARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - P arahyba 

Companh~a Naciona l 
de 

Navegação Costei ra 
116, 1.,,! - cmmt !tliphm •. lSJ 

S"'.~VI C O i.J!::: P 11.S ~ AGl!IROS E' CA R GAS 
, A com n•,hta ritlo " responsabiliza pelos recibos em protocollo QUI 

nóo apr~tlllem a asslunatura de um seu fu r:cclonarlo.• 

• I Paquete ITAJIBA I 
lliahlrà no dlo 1:» do t•orr..-nt.1 , á, ,..,- lu,ra~ para 

Rer,tr.-,, lllaecló, Bahia, , ·1ctorla, lllo de J'•nclr", Sao­
t o11, Parau11.c11á, Antonh1u, Florlanopollfli', Riu t;.;.r1lt1dc, 
Pclotas e Porto ,Velll're. 

Paquete ITAPU HV 
Sah lrít n o dia~~ tio ("ctrrcnte, á._ I? l1ora1ow, ,,arn: 

Rec l re, lllaeeU•, Bahia, ' 'lctorlo, Rio dr .Jaut"'lro, !'lian­
tos, Pa rnoa ~uá, .4.uloulua, ll •1 lorlRnopollc.f Rio Grande, 
P e lotas e P orlo Ah•i;-r ... 

4VI!IO - 4 r1m •• H'lti.T mo.Uo;rroo a •roDSNU .. vcJoe .,._ 
• oompa.nhl• nt.o ao rellt)Om•bl11%a, 1eJa qual ror • ,,,,. "ª''""· p,,<11-
M ILOll carreglldore1 que pro'Jlden ctem para (Íue IUa.l c"1'5'U .-teJ""" .., 
r.oltt.do doo nporea no dl& da chegada. 

P&s!agena, enoommeo dMM • valoru. pelo uar1ot.or!o, au • ':torar 
u yeapera dai aahldaa. 

01 are. colll!lgnat•rloo deY em retlr&r u su..., merc&dort.. • .. 
A.rmar:en11 da Companhia dentro do praz,J c.ie ~ dian apõ, • tlwr•rw:• 
findo o qual lnc1dlrão •• meomu em armazenRgem. 

/tJJ reclamações por avar1&, estravlo ou fl.Jta, de~em '"r aprll!-Mn­
ladu por escrlpto, no eocrlptorlo d& Agencio.. dentro <lo 2 d lM ~"""" 
db termln•do. • deoco.rga. E.ta dlsposlçl!.o não 1endo ,..,,o~tt•1• t .. • 
Oompnnbla i.ent11 de quo.!11uer responso.billdt.<la. 

Po.ra mai. lntonnaQGea. ooru o AOl:NTI> 

Balth!lza, Moura 
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_ 1~ac.êt•e_•_•ª~--~•ss•~c •. ~.~.ão•_•G•o•m_•m11111~.-c-.ii .. 1 _ iiiiiiiiíl 



O pl~biscito para a promo~ 
çao de Juar<:z Tavora ao A União 

ORGAM OFFJCIAL DO ESTADO 
COMPOSTO EM LINOT Y POS - I MPRESSO EM MACHINA l?OTOPLANA " DUPLEX• 

posto de general de divi-
1 
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são do Exer~ito Nacional A direc~ao do Lloyd e os govêrnos dos Estaoos do Rio veltado de J oão Pessôa, cujas quali­
dades tanto se reflectem no interven­
tor da Parahyba. Esta minha opinião 
não data de agora. Quando eu tive 
de partir para. o sertão, a fim de diri­
gir a campanha contra José Pereira., 
disse a João Pessôa: "Quando tiver 
alguma missáo que exija coragem e in­
telligencia, pôde confiai-a a Anthenor 
Navarro. Occorrera, antes, que, ao 
passar no R ecife, de viagem para o 

o progra mma da fes ta Graude do Norte e da Parabyba, através uma ~alestra 
Terá togar, amanh.;, 11rt praça J oão Pessôa, ús 16 horas~ o 

grande p lebiscito que tem por fim in dicar ao presidente Getulio 

Vargas o nome de Juarez Ta,·ora para general de divisão do excr-

com o sr. José Americo de Almeioa 
cite brasileiro. 

Em additamento á nossa local da edição vespertina, infor­

mamos ao publico que o acto será solenne e terá o compareci-

1nento do sr. Inten·enlor Federal; a'll,..-i-liares do govêrno, chefes de 

repartições federaes, estaduaes, muni~:lpaes, clero, forças do exer­

cito, da marinha, da policia e todas as classes sociaes da Parnhyba. 

,\'s 15 horas, annunciando ~ grande acontecimento, serão 

queima das quatro sah·as de 21 tiros, nos segu intes pontos da ci­

dade: Tamhiá, pateo da egreja de S. Pedro Gonçalves, Trincheiras 

e rua de São Miguel. 

(Conclusão da ,• pagina> 

qualquer entendimento de natureza 
política, sem que fossem prejudicadas 
a.s nossas estreitas relações de ami­
zade. Apesar de sua negativa em 
acccitar o cargo de juiz, eu ttputo o 
sr. Irenêo Joffi1y tão emquadrado na 
posição de juiz por ser espirita que 
talvez seja excessivo no exercicio de 
actividade politica, mas 9ue se ajusta 
á inflexivel missão ele ,juígár, que não 
perdi a esperança de vêl-o acceitar 
o cargo de juiz federal na Parahyba. E 
creio que, ultimamente, houve algum 
appello nesse sentido. 

A ACTUAÇAO DO SR. CAFÉ FILHO 
A's 16 horas, do corêto da praça João Pessôa, o nosso amigo O sr Café Fill10 tem sido também 

major honorario do exercito rernlucionario, conego i\làthias Frei- ~~';{;,i,;s ª;i~~e~!é ~~~;~~\i:~-t~:f~ 
re, farú um discurso allusiYO ao acto e lerá, depois, o telegramma da a sua impressão sobre esse vii,rante 

que será transmittido ao dr. Getulio Vargas, pedindo a promoção joi:i:;~~i duasvezes peloRio Grande 

de J uarez Ta \'Ora. 1 et,;;,º~t,;·s~ef1º~~é~e J;1Fif;'.tt'.'.~~a° 
0 

g~'. 
. o po, 0 homologará a acclamação com o braço direito er- ;;~~-e;.1~ºd~=,~~ºa..:'l~e~~/~/i~~i~. s: 

gu1do. Cale Filho modificara o temperamen-
Tocarüo duas Dandas de musica - a do exercilo e a da 1~,...,..,,~-~---~--~---~ 

Rio. onde vinha defender os meus 
direitos de deputado esbulhado, coln­

to de combatente politico, procurando cidira essa passagem com a chegada, 
revestir-se da serenidade exigida pelo alli, de Juarez. Informado desse facto 
arduo mister que lhe tinha sido con- á ultima hora, quando já partia para 
fiado. E o sr. Irenêo Joffily que encare- embarcar no avião que me trouxe. e 
eia a fidelidade política e os serviços de convidado pelo sr. Caio de Lima Ca­
Juarez, que procurava desse modo afu- valcanti para defrontar-me com aquel-

f~!lt3:es~~~!:ofre::C~~ôe~ ~~ e;~~:~= í ~e~i~:ie a~~!?t~ii~
1ª:~~·vire~ ~~ff~~ 

tuir o sr. Café Filho na chefia de po- porém, o seu destino a Anthenor Na­
licia. A maior accusação feita contra varro, que me acompanhara âquella 
o sr. chefe de policia do Rio Grande capital. E"não se póde imaginar com 
do Norte era a de que elle estava a.p- que fidelidade e segurançaa,iuelle jo­
parelhando grupo politico para futu- ven patricio desempenhou a esplnho­
ras conquistas. Eu tive apenas occa- sa missão que lhe foi entregue, condu­
sião de observar o sr. Café Filho pro- zindo, no dia segunte, Juarez para a, 
curar contacto com as massas, talvez Parahyba e servindo, dahi por deantê, 
ciiligcnciando manter assim a popula- de intermedíario de todas as suas ll­
ridade dos dias de propaganda poli ti- gações. João Pessôa mandou-o, em 
ca. Agora, está na chefla de policia missões de grandes responsabilidades, 
um parahybano dos mais dignos, .º a Bello Horizonte e Porto Alegre, tendo 
sr. Antonio Pinto, cavalheiro do mais a todas dado o melhor desempenho, 
alto estofo moral, a quem João Pes- demonstrando ainda sobejamente a 
sôa chegou a convidar para seu se- sua bravura, quando commandou os 
cretario da Segurança. O sr. Irenêo civis que atacaram o quartel do 22.º 
J offily é ainda accusado de cercar-se Batalhão de Caçadores. Mais tarde, 
de pral':ybanos no govêrno. Effectiva- quando assumi O govêrno provisorio 
mente 1~so ac~mtece. mas pelo f~cto da Parahyba, convidei-o para meu se­
de ter sido deixado em completo 1so- cretario do Interior, e de tal fórma 
lamento pelos elem~ntos riogranden- se identificou com O meu pensamento, 
ses, de valor, re~rah1dos por discorda- que era O pensamento de João Pes­
rem do seu governo. sôa que nunca tive occasiáo de dis­

)Jolid:i. 

A "sirene" de:s!a folha locará desde 12 alé 6s l(J horns, 
com inlerYallos de 20 minutos. J 

O SR. ANTHENOR NAVARRO, O 
DISCIPULO MAIS BEM APRO-

.. VEITADO DE JOAO PESSôA uarez e O mo Jo~t~~~~1cdª~~b~~ei':i1:.vi: si~ o:r 
cordar de um só dos seus actos. E a 
obra que elle está realizando na P~­
rahyba não é mais que a actu_açao 
desse esplrito superior que herdamos 
nos contactos de uma lucta de vida e 
de morte e na comprehensão commum 
dos problemas da Parahyba. E' um 
homem que está agmdo sem se ater 
a conveniencias facciosas, com a mais 
absoluta liber<lade de acção e ainda 
a contento de todos os parahybanos." 

O 81·. dr. Anthenor Nayarro, inlen·entor federal, determinou 

que, nesse dia, não haverá segundo expediente nas repartições es­
taduaes. t • 11 nião sobre o govêrno do seu Estado 

natal, nas mãos de um joven cheio me n o na e I o na de~de1;;~~a':~1!~~~:n~.~ª~;~:
0
~iza-

do o govêrno da Parahyba. Anthenor 
Navan-o é o discipulo mais bem apro­

NOTAS E NOTICIAS 
O sr dr ~ecretario da Segurança 

Pubhca recebeu o seguinte telegram­
ma · 

INGA, 12 - Acabo de chegac di­

Inspectoria de 
Vehiculos 

ligen.cia sitio G.r ossos d.istricto Ca-1 Can;os que foram pm1ta.àos: 
choerra Cebollas, conseguindo desar· Exce.sso de velocidade - P. 319, 
mar e prender cmco salteadores de 328. A. 443. 
fazendas deste município, onde pra- Dewbediencia a signal - A. 412, 
ticaram di\'ersos roubos. Os restantes 458. P 355. 

!~f~~tc~a~~~~~ti~r;ierI'e~~tc°~~~!~lo~ J ~~!~,:1 a~~n~~lA ~ 4r2. i~ J /. 
409 

ctelegedu regional. 1 Em ca..i,o de accidcntc - C. 38 A. 
464, 22-1 P. E. 

Da ~:una. •:iuva do saudoso pres1de11- Aut.omo\el s€m freio~ - e; 68 . 

( Conclusão da 6 ... p:J.g,) 

cxcellente, hlon 1rn<; queixas qu: tem 
r".'cebido contra o interventor d) Rir 
Grande do Norte. m·111Hcstando a bõa 
impressão que tem do sr. Irenêo Jof­
fily e dizendo quf' prccurará apui·a1· 
tecias as queixas quando de sua pd­
xhna visita aos Estados do Norte; 
traton cl:i situação dos sertões, onde 
ainda existem muitos homens arma­
dos e que forças do exercito poderiam 
desarmar e terminou concitand::, of. 
jornali~ta5 a collabora1· cem o govcr­
ll'J. istr1 rlepois d" tratar. pro,·ocad-0 
pelo sr. Simões Coêlho, redacLJr do 
"Ser.ulo", de Li.sbõa, da questão dt1 
immigração, rctolvido cm caracte1 
harmonico ti:! Joao Pt~soa, recebeu o professo1 

Eduardo de Medeiros, inspector geral ~-1".I"' ~vr ...l,.I'·~ .I' .A .1 ..l'-1 .1 A' -1,,. _,,,. ..1 .1 ..,- I". 
do Ensino, o 1:>eguinte cartão de agra-

PREFEITURA MUNICIPAL 
Pelo Departamento Municipal de' tricular um automovel Chevrolet. -

Assistencia e Saúde Publica, fóram I Como pede. 
soccorridas, ante-hontem e hontem, De René Hausheer & C.ª, para ma-­
as seguintes pessóas: Maria Hermini~, tricular um automovel Ford. - Como 
Antonio Pereira do Nascimento, Ali- requer. 
pio, Jovita,. Marcol~na Maria Teixeira, 

1 
De Sebastião Gomes da. Silva, para 

Jose Canullo. Mana Dagma. r,_ Ulysses I collocar uma geladeira á rua Maciel 
Toscano, DJalma da Costa, Joao Ame- Pinheiro ao lado do edifício onde 
ri~o _ de Me!lo, Josep.ha Mana da Con-

1 
funccion3. 0 Banco do Brasil - At­

c~1çao, Jose Januano Gomes, Bem~r- tendido, a titulo precario, pagando 
dmo Marques. Pedro dos S_antos. Rita logo O imposto municipal. 
~amos dos Santos e Joao Dantas I De Joaquim Rodrigues Pereira, para 
Correia. ·, matricular seu automovel Ford. - Em 

EXPEDIENTE DO DIA 12 face da informação, faça-se a. matrl-
decimento· 1 ti g d 

"Ao. lirofessor Eduardo Medeiros, o mena em O povo 
cumprimenta a viuva João Pessóa, e 
muito grata 1:>e confessa aos termos da ! 
delicada rommw1icação que lhe fez 
rJa5 homenagens que o Conselho Su- 1 

perior di:i In.-,trucção prestou á memo­
ria ~~ ~eu molv1davel esposo, em sua 
reumao ele setembro ulLlmo. - Rio 
15 , 12 930. ' 

I 
cuia. a ma- 1 Petição de René Hausheer & C.•, De. E._ V. de A.ndrade Serran~, para 

para matricular um automovel Ford. subst1tu1r o ladnlho da. casa n. 84, é 
- Faça-se a matricula. J rua Desembarg™:1or Trm~ade. - . De 

De René Hausheer & e.•, para ma- accôrdo com a mformaçao, defendo. do zoncznse á 
grande 

João 

memoria 
presidcznlQ 
Pessôa 

BALANCETE DA R~CEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

A r~ndu <lo Tcl~grapho Na(:ic11al 
de, dias 10 ° 11. foi de 1:832!440. quf 
~-· á recolhida à Delegacia FLscvl 

---:(!):---

' nforrna~oes telegrar~icas 

1Io interior 

O povo do Estado do Amazonas, de- dacção disLructa c011111115Sâo, a fim de 
.!::ejando também presLar uma home- rommunicar-nos o sympathico gesto 
nagem significativa á memoria do im- dos amazonenses. que assim prestam 
mortal presidente João Pessóa, acaba I uma bclla homena,gem ao parahyba­
de enviar á senhorita Adamantina no digno. que t..anto soube honrar e 
Neves, distinguida preceptora e in-1 engrandecer a sua terra como ao Bra­
tellectual conterranea, uma artistica sil inteiro. 

placa em bronze. p.:t.ra ser ~olJ~cada n1 

1 

A placa que fixará na praça João 
p.ra?a que tem o n~me do mv1cto bnJ- Pessóa o culto de admiração da popu­
s1le1ro'. nc:·.,ta capital, e um~ Photo- lação elo Estado longinquo pelo vulto 
graphia, para t,er entregue a Prefe1- . . 
tura .desta ci~ode. _ do cm111ent~ desapp~rec1do, será collo-

I Saldo do dia 1(J . 

Receilâ do di,1 12 .: ... 

Despesa do dia 12 

Saldo em moéda 
No Banco do Brasil . 

No Bando do Estado .... 
f:rn caixa . . . . . . . . 

Thesouraria da Prefeitura , 

46:351$5!!7 
3:967$770 

:;o :319$367 
1 :357$800 

10 :000$000 
10 :000$000 
28 :961$567 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

48:9G1S5G7 

48:961$567 

PRINCEZA, 12 - Acham-se dettdcs 
a-iui, vindo.-; de VilJa Bella, onde foraim 
presos, cs celebres tr1:1buqueins Inno­
C'':'ncio N,:.brega e Anto1lia Oarlcs, cu­
nha,dos de ,Jo-:;é Pereira, e Antonio Pe­
r"õira. irn1ão cle~~i-e. E' preciso adt: antar 
qne a inal:'~jarel Antonin. Carie::;, l::'S­
Jn.sa do ma..,horqueko Manuel Carlos, 
tc~·2 pap; 1 . ...,;a)ientc na campanha CTi­
•nun~a rcntra o immoi tal João Pes­
;óa, pelos rouOCs e pelos incen<lics que 
praticou c: ... ntra aquelles que nã:> fo­
Tam partidan~ da célusa injusta e 
uefanda de Jcsé P.zrcira. 

F01 amda rncumbxda a senhonla cada em cl1a. previamente marcado, 
Adamantina Neves de representar os' olennemrntc, para que mais avulte 

ho~enageanteb, n. a inauguração da re-1 essa 110.mcnagcm que servirá para 
tenda placa e na enLrega da pl1oto- mais amda estreitar a nossa tradicio­
graphia ao sr. prefeito. nal amizade com os habitantes do 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Hontem, a noite, esteve nesta re- extremo norlc brasileiro. 

Saldo do dia 10 
Recolh1m«>ntos feitos n o Thesou ­

ro no dia 12: 
Pela Recebedoria d e Rendas • • 1 
Pelas Mesas de R endas e o utras 

repartições • • • • • • • • • • 

PRINCEZA. 12 - Foi recebida oon, A s A s I TA L I A N As g:·,rnctc rtlc~ría a exclusão do telegra-

ff~J!ãf ~~~r~{fa:]i~~~~,1;t~~ 1· Despesa effectuada no dia 12 

Llegra.phi:. ta Richomer foi uma elas fi- p ~ ' 1 
guras que mais se eviru,nciaram pela.s aSSOU p0f 8St;a Capita a 8 8· 1 Saldo para o d ia 13 . 
,'.-.Uas infamia,c:; r m. iserias .. redigindo te- 'i No Tb~!O~ • . . . . • 
1-granimas contraª Parahyba e es- d ·1t Balbo ·.'1.;' danbac.o_d,º •• E.st·a·d º •• d. ª. p .. arª. -. crn·en<.1'8 Hrt.igzy..; Cm Jmguagcm ca.s- qtta r1 la 
sange e rshmtnrn&a, >nsultando ho- -- ---
nEt1S do alt.a cultura wmo o mi:1lstro , No Banco d o Estado da Para-
Jcse de Almeida, o sr. Carlos de LI- Em direcção a São Salvador. passou rahyba. us aviadores 'ct'eixaraÍ,n cahlr h y b a, p a ra constituiçã o do ca-
~~ãoc~~·:t1;1~;;,rfa ouf\~f:úr~;;: 

11~:;i;;i hontem por esta capital a esquadrilha a seguinte mensagem: p il a i do Banco Hypothecarlo. 
plonciros da ca,csa da nossa redempção. italiana commandada pelo general "Céo du Parnhyba, 11 c'.e taneiro de No Ba n co Central • . • • • • . • • , 
Esse pengcso md1vldu0 se acha na sua Balbo. 

193 
IX . Noutros pequenos bancos •• • • 

fnzenda "Conceiçá..J", no mum1cipio A approximação dos aviões foi avi- 1 - . - As asas W,1, inas e fascis-

42 :800$000 

22: 187$0:í8 

131 :701$447 

296:663$210 

720 :587!153 
100 ,000,000 
60:000$000 

1. 278 :912$802 

64:987$058 

1. 343 :899$860 
34:948$050 

l. 308 :951$810 

de Flore . sada á cidade pela sirene desta folha, tas, partidas da R~ lmmortal, to- Somm" . • . . • . . , 

~ F IT-~; DO· N;GO--nar~ 1: e!J,,,.~e: 1 :::in~;a;::g:s n~"~::s.i:~:de ;~~~ 1 ~~:d~r:it;:,s!~n r : •i;;::t~; J Pessô:~l~~~r~~i~ ~:i~~ !º 1õft souro 

:_

0~'f::\ ;.!7._';º~".: ~;_-~~ '.'.::=>- "';:. :~:º~:-:.o;,~"-"· ;,.'.vc ' '°"~d,?:.-.:~~:~::.;~; ~ s,-:::::· rwõ.·.;1,!ec j ·- O ~~~:: e;;~~=~!~'. ___ _ 

1.308:951$810 
d a Parahy b a, em J oão 
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